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AM que anual Uvemos u m «emana 
bastante animada em negoclos de eaté. 
Foi uma bôa semana para negoclos. 

Caras mais alegres, grande movi-

Cento, facilidade na collocaçlo dos 

les, e pretos, lncontestavelmente me-
lhores. 

Contribuíram multo para Isso: o 
eamlilo, que ultimamente se tem con-
servado frouxo, tendo-se negociado o 
Mucarlo aliaixo de 17 d.; as miradas 
n lo muito grandes, na força da safra, 
o que faz crér que realmeuto vamos 
ler uma rolbeita pequena; e os embar-
que* auimeutândo, pois tó mim va-
por o i irs. Arbuekle A C. embarca-
r*m 104.416 saccas. 1 

Accrescentem-se agora ornas Irias or-
dens, que uaturalmeiile tém viudo. e 
eis porque o café aublu e ba de subir 
l inda mais, aem nenhum auxilio de 
projeelos de valorlsaçlo. 

Oxalá se accentuem as melhoras, e 
que n lo voltemo* mais alrts. pelo 
Bteno* durante esta safra. 

Mio i pedir multo, maxlmd quando 
deita Jà foi fraude parte por precot 
Uo ordtnarloi. 

Para Iodai a i qualidade* bouve nes-

u n i w v u i 
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tes dita a tua proeura: para os i 
kas, panaram-*e uns bons 6*100 de lia-
*e, os tapado* bonitos, t»L««. I M M -
lhot. que ainda o i ha, também tive-
ram a aua sabida. 

Venderam-se durante a lemana 
<66,657 sacras, entraram 801.401 e 
tahlram 161.638 saccas. 

—Os preço*, que regularam, segundo 
oa typos da liolsa de .Nova-York, fo-
ram os seguintes: 

Typo 3 MfiOO 
• t 4*400 
> 0 4 » » * 
. 6 MIOO 
• 7 aauoo 

• a 8aooo 

—0 negocio a termo também an-
dou animado, lendo a Companhia Re-
gistradora registrado contratos de 
19.000 saccas durante a setuana. A i 
ultimai cotaçftes paia deiembro forai 
41900 e 4I4SO, typo 4. 

O mercado monetário durante a se. 
mana em revisla perdeu a firmeza com 
a qual se apresentou na segundi-fel-
ra, baixando gradualmente de 47 6|16 
a 10 18|I6, taxai bancaria*. 

Montem, feehou firme, com letras 
bancarias a 17 4|Kd., do Banro do bra-
sil, sem compradores abaixo da taxa 
de 17 l|8 para letra* de café. 
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A Julgarmos pelas nossas edições, que 

le exgottaram, podemos acreditar que 

Mm lido regularmente apreciadas as 

interviews dadas nesta secçlo sobro a 

Terra ganta. Em eguaes condlçrtes, e 

•Inda pelo mesmo critério, a inlirvieic 

inserto, logo após, sobre a peregrlua-

çlo pelo Egypto. 

Pareceu-nos, por Isso, que seria bem 

acolhida pelos Icllorei do Commercto 

de sao Paulo mais uma publlcaçlo 

Desse gênero, a saber, mais uma en-

trevista, sobre assumpto analogo, enlre 

os mesmos Interlocutores e redigida 

pela mesma penna. 

Seria aluda o segulmento do Inte-

ressante histórico da peregrinação par-

tida do Brasil, no dia 17 de fevereiro 

do eorrente anno, com destino aos 

Bantos Logares, devendo dlssolvet-s^ 

como sr dissolveu, em Itoma, a 37 de 

Maio ultimo. 

Exposto ao dr. Anlonlo loaqnlm Le-

me, o nosso constante entrevistado, o 

objecto ->ue Unhamos em vlita, delle 

ettl- M annuencla aquelle 

fim; t M ene aecweentou benevola-

ar.eute,—e para o mais que quízesse-

Btos... 

Pegamos-lhe na palavra. Acceita-

lios, com pagamento A vista, a pro-

toeua de uma ínlertiew sobre a au-

diência concedida pelo Tapa aos pere-

grinos brasileiros; e ao mesmo tempo 

annunclamos ao nosso Interlocutor que 

0 debitávamos para mais nma entre-

vista, que teria por objecto a sua vl-

llla 1 cidade de Lourdes e ao seu res-

yectivo «anctqarlo. 

Assim Oca resolvido qnanto i pri-

meira parte, e, accelto o alvltre, para 

ter executado em tempo, quanto 1 se-

gunda. 

Omlttlmos, como das outrai vezes, 

por serrm de Interesse menos que se-

cundário, as clrctimstanclas propria-

mente extrlnsecas da interview, Isto (, 

d dia, hora, srenario, ele. 

Munido do bloek profissional e do 

lápis, o nosso repórter enceton desde 

lo^o a aggressOo ao tondoso Intervls-

—Poli, neste caso, tceellerum Chris-
finus a lhe pedir alga mas notas sohre 

a ultima parte da peregrinação. 

—Prefiro que me formule perguntas, 

como temos feito em relaçlo a Terra 

lenta e ao Egypto. 

—Tínhamos sabido, te bem me re-

fordo, de Alexandria, a bordo de om 

paquete do Lloyd austríaco, e. Medi-

terrâneo afóra, aprjavamos para Brin-

«s l . 

—Perfeitamente. Sahlmes de Ale-

xandria a 13 de maio, após o almoço 

(oe nos fflra oferecido pelo consol 

geral do Brasil. No dia 16, ebegavi-

Éio* a Rrlndtsl, pequena eldade de 

j e * || ooo almas, na eosta do Adrla-

M abi a noMã demora. 

N < » w A terra, te • da manhi , e 

p ta 7 toma vamos « 
| M Nápoles. Mm 

• H . AM vHsna.. 

—Viram multa cousamaravilhosa... 

que n lo nos interessa por boje. Siga-

mos, portanto, para Roma. 

—No dia 10, partimos para Roma, 

oude chegámos á tarde. Nilo quer al-

gumas notas a respeito da cidade eter-

na t 

—Seriam, com certeza, multo Inte-

ressantes ; mas o que principalmente 

desejo s,1o dados a respeito da audiên-

cia, de que falou-me o dr., dada pelo 

Santo Padre aos peregrinos brasilei-

ros. E' este o objecto especial da pre-

sente interoiew. 

—Pois bem. Vou, quanto possível, 

circunscrever-me ao programma. 

—Estou attento. 

—Fomos hospedados no Hotel Hiner-

ve. Na mesma noite da nossa chegada, 

receliemo* a visita do ministro do 

Brasil. 

—Qual delles I 

—Naturalmente do ministro acredi-

tado Junto ao Vaticano, o dr. Bruuo 

Chaves. 

—Sim, porque o do Qulrinal . . . 

—Nlo se Interessa por peregrinos. 

Isso mesmo I 

Como Ia dizendo, procurou-nos o 

ministro brasileiro e no* distribuiu 

cartfles de convite para ouvirmos mis-

sa dita pelo Papa no dia seguinte na 

sua capella particular, e reeeliermos 

communhlo por elte ministrada. Pre-

paramo-nos de vespera, confessando-

nos a um padre que fala porluguez, 

tendo estado no Brasil; e no dia se-

guinte todos nós. . . 

—Todos f 

—Tem razüo. Menos os eccleilasticos. 

—Porque se excluíram os eccleslas-

tlcoit 

—Nlo me occorrea formular a per-

gunta que o ir . agora me fa?. Sup-

ponbo, porem, que porque elles, tendo 

de celebrar, receliem a conimunhlo 

das próprias mios ; e esta, sendo de 

valor fnfliilto, i egual & ministrada pelo 

Summo Pontífice ou pelo mais humil-

de dos sacerdotes de Cbrlito. 

—Pôde l>em ser. 

—De farto, no dia I I , pela manha, 

fomos Introduzidos no Vaticano ale 1 

capella particular do Papa. 

— A' capella Slxtina ? 

—Nlo, outra. 

—Multo sumptuosa? 

—Rica, sim ; lumptuosa, nlo. 

—E a missa dita pelo papa é dlf-

ferente nalgum ponto das rezadas pe-

lo* outros padres I 

—Nlo notei dlfferenra alguma, a 

n lo eer doas aeotytos, em vez de um. 

—Nlo visitaram a egreja de S. Pe-

dro » 

—Vlsitamol-a, por eerto. E' de uma 

grandeza e uma sumptuosldade as-

sombrosas. 

E' estranha t sensaçlo dl 

peqoenex que a gente experimenta 

sob aquella abotada colossa!! 

Ho altar-oaór a *u a U m a d* * . 

Pedro, em tamanho multo luperlor ao 

natural. Mas Isto a gente percebe, *ó 

•MOte multo de perto. A' distancia, 

etla parece, ao contrario, pequena. 8 

Pedro figura assentado na *ua calhe' 

dra de chefe dos aposlolos, com um 

doi pés ligeiramente para a frente e a 

m io direita em altitude de abençAar. 

—E as chaves T 

—Pois haviam de ser omitttdai as 

chaves symbolleas, que lhe foram cou' 

Dadas por Jesus I 

—Ouvi dizer que o pé da estatua, 

no ponto em que recebe os beljoi dos 

Deis, e i t l Jt «asta.. . 

—E' a verdade. A imagem 6 de 

mármore e os lábios dos clirisUos 

slo... 

—De carne, 

—de carne. Veja, entretanto, como 

os beijos comeram a pedra, fazendo-

'he funda cava.. . 

—E' que agua molle em pedra dura 

tanto bete a tá que fura I 

—Bem, deixemos agora oi adaglos e 

este tom ligeiro, para enlrarmoi na 

descri pelo da audleuela do Santo Pa' 

dre. 

—De aeeórdo. 

—Como fóramos Informados deide a 

noite da nossa chegada, eslava mar-

cada para nós recepçlo soknne para 

tn de malot por Sua Santidade Pio X. 

Antes de chegarmos i capella onde 

devia dar-se a recepçlo, tiveinoa que 

atravessar multas salai e galerias. Ks-

tlo ahl numerosos guardas trajando 

vistosos uniformes. Alguém nos disse 

que toda aquella gente eram Ddalgosda 

mais alta linhagem... 

—Isto tudo deve Impressionar multo. 

—Impressionava, de facto. 

—E qnando a gente v í o Summo 

Pontífice, a Impressão n lo i muito gran 

dei 

—E' grande. 

—Pelo seu modo dedlzer, parece que 

o dr. n lo experimentou l i essa cx 

traordluarla emoçüo... 

—Eu lhe digo. Estave Já com o es-

pirito preparado para aquella audiên-

cia. A espera até que chegasse o Papa 

(oi longa. Conhecia multo Pio X peto 

retrato, e desde o dia 21, mesmo de 

vista. Conhecia lambem o logar... 

—Como assim ! 

—E' que a recepçlo dos peregrtnoi 

foi na mesma capeüa particular onde 

havíamos ouvido missa. 

—Pois, olhe: essa poderosa Impressão 

Qa presença do Popa tem sido fnuito 

eomnium. 

—Eu comprehendo o pbcnomcuo. 

— M o lbe é conhecido um epIsodio 

.urloso e algum tanto comlco que se 

ileu com lllustie ccclcsiastico, patrício 

Uosso, numa audiência do Papa, que 

era, eullo. Leio XIII f 

-N l o . 

—Pois elle perdeu toda presença de 

espirito. Viu-se reduzido a uma situa-

çlo psychologlca verdadeiramente las-

timável, de tanta emoçlo que experi-

mentou I A tudo que ltic dizia ou per-

guntava o Santo Padre, respon lia 

com um riso—alvar hé t bi? I tiè !—e 

nada mais !... N.lo poude pro erir uma 

palavra I Por mais que iuslstisse o 

Papa, a única resposta era—bê t b<! t 

hé 1 

—líuem foi esse desastrado 1 

—Era ali ls um homem multo lllus-

trado e mais tntelligente ainda. Como 

deputado geral, linha representado 

papel salteute na tribuna parlamentar 

e até com certa petulância. Isto pou-

co antes da Republica. Elle contava 

com muito chiste o seu Infortuulo uo 

Vaticano, o arremedava-se a si mes-

mo, para descrever ao vivo a triste 

figura que tinha feito, exactameute 

quaudo qutzera parecer melhor. 

—Ouvi dizer que, de facto. Leio XID 

causava maior Impresslo e ls vezes 

mesmo, essa emoçlo forte, esse temor, 

como o que parulysou totalmente o 

espirito do sacerdote a quem o sr. sc 

referiu. 

—Mas proslgamos, nlo? 

—Peço-lhe que sim. 

—Ao penetrar o Papa na capella 

onde o esperavamos, era acompanha-

do por dous cirdeaes. Ajoelhamo-nos 

todos. 

—Como estava elle trajado ? 

—Todo de branco. Batina e capa de 

flanella, ou casimlra finíssima branca, 

ou eréme. Trazia ao peito, pendida de 

uma cfdela de ouro, uma cruz, lam-

bem de ouro, cravejada de brithuu-

tes. 

—E a physlonomla 7 

—Expressiva. Extremamente bondo-

sa, paternal. Pio X é de estatura re-

gular, antes nutrido do que n agro, 

tez clara, ollio* pretos, parece-me, 

cheio* de meigulce. Andar firme, apres. 

sado. 

Logo que elle nos viu de Joelhos, 

proferiu algumas palavras... 

—Em que língua 1 . 

—Em Italiano ; falou sempre nesse 

Idioma. Mandou-nos que no* levantás-

semos e n .s disse mais algumas phra-

ses benevolas. 

—E depois > 

—Ajoelhamo-nos, outra vez, em se-

ml-clrculo, e o Papa approxlmou-se 

suceesslvamente de rada um dos pere-

grinos, para lhe dizer alguma palavra 

e lhe dar a hençam pontificai... 

—Como é a bençam t 

—Poli elle da o aunel a beijar e, 

depois, com a mito alerta, foz orna 

cruz sobre a pessóa que nesia occasllo 

tem a tronte ligeUrameute curvado. 

—Nlo. Pio X n lo consente nesta pra-

tica com que os chrlittoi manifesta-

vam humildade e, ao mesmo tempo, 

devotado amor ao chefe da Egreja. 

O Papa tem tratado de abolir esta 

e outras praticas. Mesmo assim, po-

rém, estando elle distrabldo, um doi 

companheiros lhe beijou os pés... 

—Quem foi, *e n lo é Indlscreçlo 

—Monsenhor Moura, secretario e re-

presentante do sr. arcebispo do Rio. 

— Percorrendo o seinl-clrculo, 8, 

Santidade *e dirigiu a todos nós, a to-

do* alwnçoou e fez carluhos aos me-

ninos. . . 

—Pois havia mais de um menino 

—Havia dous. Um(de S. Paulo, de 

13 para t t anuos, fillio do major Bor-

ges da Cunha, que o sr. conhece; 

outro, de Minas, o Cuslodinho, da me* 

ma edade. Dous meninos multo dóceis 

e bem educados. 

—Quantos peregrinos estavam pre-

sentes I 

—Estav -mos todos, em numero, por-

tanto, de 49. Estavam lambem algun* 

atumnos brasileiros do Colleglo PM 

Americano. 

—Os peregrinos brasileiros n lo leva-

ram presentes para o thesouro de Slo 

Pedro 1 

—Penso que n lo . 

—Depois da bençam dada pelo Pa-

pa, que mais houve I 

—0 dr. Bruno Chaves, que sempre 

nos aeompnu >u, apresentou a S. San-

tidade cada um dos peregriuos. A to-

dos o Papa se dirigiu, e a mim deu 

elle a bençam para mim e minha fa-

mília e, por meu Intermédio, 1 Irman-

dade do S.S. Sacramento de S. Paulo, 

a quem eu representava, como lhe 

declarei. 

—E depois? 

—Depois, tomou a palavra o sr. 

arcebispo D. Thomé e, em nome dos 

peregrinos brasileiros, proferiu uma to-

cante allocuçlò ao Santo Padre... 

—Em que língua I 

—Em italiano. Dizem que o Papa 

n lo fala irancez. 

—Mas poderia ter sido em latim. 

—Poderia... mas foi em Italiano. 

—T. que fez o papa cmquauto falava 

D. Thomé I 

—Naturalmente, escutou I 

—Sim, escutou, mas lambem tomou 

uma pitada de rapé. 

—Isto ú ver«4ft4« i l u a 
o sr. sabe I 

—F'.l um dos peregrinos 

referiu esse facto, o menino 

Heiwarth. 

—Criança repara em tudo I 

—Ai-lm é. E foi p.r Isso que eu 

n lo deixei de lulervlsta!-o, 

—E que lhe disse el!e mais do 

lhe tenho referido 1 

—Nada mats de que me recorde, a 

n lo ser essa pitada de rapé. 

quo me 

Joaquim 

que 

—Concluída a fala do sr. arcebispo, 

S Santidade lhe respondeu, agradecen-

do a saudaç.lo e louvando a piedade 

relltrlosa dos brasileiros, para os qnaes 

collectlvamente pediu as bençams de 

Deus. 

Concluída assim a audiência, retl-

rou-se o Papa, primeiramente, e logo 

depois, por outra porta, os peregriuos. 

No dia 27, reunidos tolos os pere-

grinos no Colleglo Pio Americano, ahl, 

na respertiva capella, ouvimos missa 

solenne. 

Em seguida, foi declarada finda e 

dissolvida a peregrtnarlo, podendo ca-

da um seguir o destino que lhe ap-

prouvesse. 

Muito rommovente foi a despedida, 

como era de Imaginar-se, após t io 

on.-a e accldentada viagem, tendo 

compartilhado os peregrinos lautos sof-

rimentos e tantas emoçóes, vertido 

juntos algumas lagrimas e feito em 

commum as mats fervorosas preces. 

G a z e t i l h a 
MOTA B O D I A 

—E lambem n l o 

f d a l 

se lhe beijam ea 

Tn Oa labr l » 

E* o seguinte o resultado dacolleeta 
Wta houtein pelo liando precatorlo do 

• Pro Calabrla—Slo Paulo, « letem 
•+ro de IH05. 

Bandeira S iciedade fiallleo Galllel, 
l«|0«0; .Centro Recreativo 7 de Se-
tembro. 31*740, Maria Nana, U|480; 
talas Ferreira, 4*900; Mario Pasiarate, 
7*370: gaverlo Batalha. 81300, Jose-
plilna Mediei, Nicoüna Pelle-
«riuetti, Híüto, Uelfiorl fíarofaio, 440; 
N-irma Uiorgetti. 4*"<oO; Lrma Autoul-
na. S|7<V); Josnphlua Neno, Ma 
tiella lílorgettl, l.lllíO, Valeutlua Sanl, 
>•"80; Olga Sanl. 8**I00; Darlo Fer-
raz. 41**»40; Laura Mediei, lu*tiU); Edt-
*a Miranda. lí«3tWJ; Maria Roglero, 

Ignez (itorgettt, H7oo; Amélia 
2.18: Joio Bueno, IHIHJ0 ; 

Virgínia Apeciill. H*; Kauslo Ferraz 
Júnior, 19|<j2U—Total, 2'JJ*i»0 ' 

Banco do Credi to l e a l 

lloje, & 1 hora da tarde, em tercei-
ra •• ultima cmvoeaçito. devem reu-
nir se os acclonl-Us do llauco de Cre-
dito Iteal de S. Paulo. 

O ca»o da* podr i u 

O Supremo Tribunal Federal, pelo 
«ato de desempate, absolveu o embar-

Knte bacharel Fausto Augusto dos 
ntos, do crime por que lol condem-

uado pelo arcordam embargado, no 
processo couh- cldo pela desiguaçlo de 
Vuo dai Pedrai. 
j O dr. Fausto dos Santos foi Is 4 
•aras posto em liberdade. 

y i r l e d o da BopmMIca 

em dia ir ictoa oloitoraeo 

E' muito possível que nesta semana 
Mirante a '.amara teuha de deliiierar 
eobr - a emenda do Senado ao seu 
•rojecto de divislo da HepulHIca e » 
dlslnetos eleitoraes, de courormidade 
• m a lei vidente. 

Eaqaadra a rgen t ino 

Zarpou honlem do porto de Santos, 
min destino a Floria lopolis, a dlvlslo 
da esquadra argentina, commandada 
pelo coulra-. Imiraute Ouorrc Bell e-
d9r. 

A lmoço em Bantoa 

Em trem especial regressaram liori-
t*m de Sanlo.s o sr. presidente do Es-
tado, vice-presidente do Eslado, seere. 
lar os do luteror. Agricultura e Fa-
zeuda, clieie de policia, prelelto muni-
cipal, presidentes do Tribunal de Jus-
tiça. da Cumiira Munirlpal, deputados 
e senadores estadoaes, que houtein fo-
ram a Sanlos almoçar a bordo Uo cou-
raenrlo .Vifee il>' Jutio, na\io caplla-
neá da esquadia argentina ancorada 
liaquelle porto, a RouMte do seu com-
iiiaudanle, couira-almiraute Ouuxe Uet-
l«'iter. 

Na estaç.lo Ila Luz, esperavam ss. 
(ar*, o ajudante de orilens >la prest-
drix ia, representante do eominundo da 
hg^ada policial, seuadores e deputa-

Canhone i ra «Patria» 

Checou bonteni ao Itlo a canhoneira 
Fatria. 

lis jornaes de hontem descrevem 
lougaii eule as estas que se realisaram 
em regosijo pela sua lUnleaçJo na -
quelle porto. 

Despacho de hoje 

Despachar 1 hoje com o sr. presldeii» 
do Estado o sr. secretario do lu-te 

terlor. 

M i n i s t r o argent ino 

Pelo noclurno, seguiu hontem para 
Rio o sr. dr. Manoel Uorostiaga, mi-

nistro arr;eulluo junto ao governo bra-
sileiro. 

De s. exe., em nome do sr. presi-
dente do l-.stido, despediu-se o sr. ca-
pitão Severlno da Costa. 

Genera l Olycar io 

Nlo chegou a esta capital, como era 
esperado, o .sr. general Francisco Ulv-
ceilo. 

D U A S P O R D I A 

A' partida do comboio: 
—Suba, minha senhora, suba, que o 

comboio vai partir. 
— Mas eu quero abraçar minha ir-

m l . . . 
—Suba, suba; eti cà a abraço por sl 

—diz o couduetor. 

X 
Callno a um amigo que, de repente, 

principia a deitar saug >e pelo nariz: 
—Vamos ja a uma pliarmacla ; isso 
multo perigoso. Aluda o outro dia 

morreu de uma dessas hcmorrhagtas 
um sujeito meu conhecido. 

—Deveras I 
—E' verdade. Apanhou um tiro nas 

ventas, vetu-lhe uma hemorrhagia, e 
foi para as malvas. 

/ 

A nota do d ia de hontem foi, 
po rque n ão dizel-o '< o calor ut-
ncgalcscD. 

ist-nlium (acto sensacional, ne-
n h u m a nota emocionante, n ada 
abso lu tamente ocoorreu hon tem 
quo noa sucudisso os nervos . 
Km compensação , o m o r m a ç o 
abafad iço casti({ou-nos a valer, 
com u m a tyrann ia insól i ta. 

T io qU' n te foi o dia, que, ge-
gunf lo nos disfe^am, nem se 
poude appe l lar para o re r iger io 
dos clto/tpt, po is até estes c ta-
vam quentes . . . 

Ent re tan to , apesar da soalhei-
ra i ncommo i i a , o d ia foi cheio 
de diversões, como verão os lei-
tores pela seguinte l i s t a : con-
certo no J a r d i m da" Ltiz ; O 
João Minhoca no P a r qua An-
tarctica ; funeção no Columbia 
fíink ; Frontão Bòa Vinta ; cor-
r idas no H y p p o d r o m o ; especta-
culos no B iiit Anua e no Pohj-
t/fama-, s/iort no c u > de Rega-
t. a, corr ida de t o m o s ; emocio-
nan te mntrh de foot-ball, n ão se 
con tando a i nda os bailes de di-
versas associações . . . 
I r rayn lar tdadao na » . T. Cen t ra l 

Do Jornal do Commerrío : 
«Sahemos que o escrlptorario da 

Contadorla da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, ultimamente encarre-
gado de examinar algumas estações 
do Interior, verificou em algumas dei-
las sensíveis Irregularidades. 

Nlo ser*, pola, para admirar que, 
em vtrtode do sen relalorto, sejam re-

fuocetoiurios responsável* 

lesenba dos jornaes 

A s fe lhaa d * h s n t e a 

•Correio Pau l i s tano .—A. d Alrl, 
eserevend i sohre as vantagens que 
podem decorrer para a Itália, depois 
da paz de purtsmoutl), diz: 

•lie Londres f de Nova-York che-
gam notlelas da possibilidadedeahrlr-
se a Rússia um a<re»so ao Mediterrâ-
neo pela via de liouatanlliiopla. Se is 
so *e desse, estaria ililn.iuaJa toda e 
qualquer raz.lo de antlpathin entre a 
Rússia e a Inglaterra, e estariam em 
um momento desappareeldo o presti-
gio da Aílemanha lio Oriente e o so-
nho da Áustria na península balka-
nica. 

fiado o nosso aeeôrdo com a Fran-
ça e com a Inglaterra, dessa radical 
mudança da política europ- a podere-
mos «provetiar para exten-ler deli litl-
vamente a m io sobre a Cirenalca e 
sohre Trlpoll. 

Da conferência sobre Marrocos, pro-
vavelmente nlo mais se falaria, e a 
França e a Italta teriam reconquista-
do a tranqüili dade no Mediterrâneo. 

Pod- r io ser esses os resultados da 
pat de portsn.ntiHi, com a qual co-n 
moita razlto se mostra maravilhada a 
lmpren«a ofbe osa de Berlim e de VI-" 
enna. emquauto r-Corda a Ru«sla o 
eoB«elho de liortsctialiofr depois da 
l.rMnea e emquauto tmmensamente se 
soflsfaz o povo da IUIIa.. 

• Bo tado do Paale>—Caria» 
Mo de F.garo. Cotam F.rtrangei-

l : A dootrina de Nonrfle. de Ott-
A rUm naewnal, de 

p. r. 
Todos es ontras seefAe* eompletan-
. - — ^ 

.Pasfal la .—Memlni ieeme di Cala-
bria—Lm bonito artigo, ornado de 
gravuras do* priue.ipae* monumeuto* 
d aquella parte da llalia, rememorando 
as lieileiaa da ragllo meridional ('* 
quelle palz destruída totalmente por 
uin phenoincoo teliurico. 

Cote dei aiorno. Importante* tele-
gramma*, Legijendo e annotando, Cro-
naca. 

•Tr ibuna P au l i s t a , — Escrevendo 
sobre a valorlsaçlo do café, pergunta 
porque n lo ouvem a lavoura em Con-
gresso sobre esse inoineiitoso asaumpto. 

O mais, bonecos, bonecos e mais 
boneco*. 

•O Commerc io do I . Pau lo» — 
neforma eleitoral, artigo de fundo, 
Gazetilha, Pito nosso de rada dia, eliro-
uica littnrarla de W. Imiimua do hio. 
O/ii/Mei alheiai. <0 subsidio. A sua 
reducçlo. Occasllo opportuna da dl* 
cusslo desse assumpto», artigo de 
Igiiotus. Ilesenlia dos jornaes. Galeria 
liaulistana: Joio Caudido Martins 
1'lieatros ele, l'elo nosso Eslado. Qua-
dro de honra : composições premiadas 
dos alumnos do t J anuo do grupo 
escolar da Bella Vista, Cláudio Ribeiro 
da Silva e Josepliina Veclilareilo. Atra-
vés de S. Pauto. Teiegraminas. 

Pio nosso 
de cala lia 

O Mundo Elegante, u m a daB 
folhas de modas mais l idas nes-
ta capital, d á a lguns oxcerptos 
dos jornaes parisienses consa-
grados a toilcttes femin inas , q ue 
n ão de ixam de ser m u i t o inte-
ressantes. Eis a lguns delles : 

Madamo do Savorny trata, n o 
Moniteur de tn Morte, dne Baias 
actuaea e da maneira de a t con-
feccionar, cxpri inindo-se nas se-
guintes condições : 

• As saias pregueadas são sem-
pre as que d ã o me lhor resulta-
do, pois que as .pregas se ar-
ran jam de cem mane i ras diver-
sas. Utnus vtzos, são pregas re-
dondas , mu i to apertadas na cin-
tura o largas em baixo; outras, 
pregas deitadns, d i r ig idas para 
o m c i i da frente, onde cercam 
u m estreito avental . Fazem-se 
t inibem pregas que cáem di-
reitas e flexíveis, i.sto ê, vngas, 
etc. etc. 

• Outras saias fazem-se com 
pequenos lados, cercado cada 
uni por duas ou tres pregas 
poapontadns, cuja extremidade 
fica l ivre; é esta a d ispos ição a 
ma is pratica, q u a ndo se empre-
imin tecidos dn verão nnn n ão 
t m mais ae (10 ou 80 centiine-
t os de l a rgura . Os tecidos de 
g rande l a rgura permit te in Be 
ta lhem saias com dous ou tres 
lados somente, cortadas pelas 
mesmas pregas, que parecem di-
vidil-os em estreitos pannos . • 

Mudamc C. de Broutel les des-
creve, lia Modo Pratique, u m a 
toitelte exh ih ida pela condessa 
Matli ieu de Xoai l les e aprovei ta 
a occasião para falar a respeito 
da jaqueta-casaca, de tafetá, q ue 
fuzia parte cia mesma, rccom-
mon<lando-a como extremamen-
te pratica e elegante. 

Nas Grandes Motles de Paris, 
madatne do Saint-Léger, depois 
de se referir aos vestidos de in-
ter ior e de indicar os tecidos 
que devem ser empregados , taes 
c o m o : tinon branco, cretne e 
cinzento, mussel ina , pongé, voite, 
tafetá, 8i<rali, crépe d a Ch ina , 
nos tons rosa, verde agua, sal-
m ã o c azu l celeste, descreve al-
guns modelos e rocommenda es-
pecialmente a forma impér io , p o r 
ser a ma is pratica, ma is com-
moda e a ma is graciosa. 

A mesma clironista trata ain-
da dns cores e das guarn içõ i s, 
c diz, a respeito das pr ime i ras , 
que o branco p redom ina tanto 
para os vest idos de i n te i i o r c 
de passeio, como para os de 
praia , casino, concertos e até de 
cercmonia o visita ; q uan t o ás 
segundas , que sao as rendas de 
Veneza, as guipures de I r l a nda 
e outras que fazem furor , seja 
incrustadas e appl icadas a liso, 
para f o rmarem baixos c altos 
relevos, seja dispostas em fo-
lhos, bandas etc. 

E madamn de Saint-Léger, de-
pois de accnscen ta r que a ren-
da tomou u m a impor tanc i a t ão 
g rande na toitette, q ue ella entr . i 
na compos ição do todos os m o 
delos, desde os ma is modestos, 
até aos ma is luxuosos, t e rm i n a 
a sua chronica com a segu in te 
referencia aos esnart i l l ios : 

-Com as camis inhas transpa-
rentes, q ue se usam nesta esta-
ção, é abso lu tamente necessário 
estar bem espart i lhada ; ora, os 
espart i lhos baixos p roduzem m a u 
effeito com as b lusas l igeiras c 
n ão forradas, como o são quas i 
todas, e o espart i lho mu i t o alto, 
n ã o só n ã o é gracioso, mas, 
aléin de re tesaro misto por u m a 
mane ra desagradável , se torna 
ex t remamente i ncommodo . 

• Nestas condições, todas as se-
nhoras devem escolher n ão só 
u m espar t i lho que n ã o seja alto, 
nem baixo, isto é, med iano , m a s 
sobre tudo flexível, por causa da 
c in tura , e de u m córte impecca-
vel.» 

A nossa collega tem razão: u m 
espar t i lho bem cortado e flexí-
vel é u m dos ma is preciosos au-
xi l iares da toi.etle e d a eiegan-
cia no vest ir . 

X 

Es tá chegada a época de pen-
sar nas toilettes de meia esta-
ção, e as elegantes freqüentado-
ras de campos e pra ias come-
çam a sent ir q ue as toiletle* 
propr i amen te de ve r ão j á n ã o 
são sufficientes. 

Torna-se necessário o addicio-
• a m e n t o de n m a ou d ua s toitet-
le* de l ã para a r roa tar com aa 
m a n h ã s freaeas e com as tardes 
agrestes, o a b um i daa , d o proxi-

J í t ivemos occasião do nos 
referir aos vest idos prát icos des 
t inados ás c ircumstancias ma is 
s imples. 

Para os passeios dn tarde, 
sempre se escolhem feitios u m 
pouco mais compl icados e de 
ma i o r apuro . 

Nas saias, pouca nov idade ha 
em corpos, t r i umpha o feitio bo-
lero cm todas as suas var iadas 
modif icações, e que, a lém de ser 
elegantíssimo, se presta a dm i r a 
velmente a arranjos que todas 
as leitoras economicas conhe-
cem. 

N u m vest ido de lã, cu jo feit io 
de corpo esteja u m tanto ant i 
quado , executa-se nin l i ndo a r 
rau jo , aprov c i tando par iu desse 
corpo para u m pequeno bolero 
meio decotado, aberto e m u i t o 
curto , o qua l sc veste sobre u m a 
chetaiielte de seda ciara, de cre-
pede. Ch :ne, de ronda etc. etc, 

Das mangas amplus e tufa lns 
q ue sc usaram o atino passado, 
fncilinento se extráe fazenda suf-
ficient'? pura for inar a m a n g a 
moderna que termina ao coto-
vello. 

O cinto mu i t o alto a t r ás e jus-
to na frente, e m forma de bico, 
completa a i rosamente a J uncç ão 
da saia e d o boleto. 

OB vestidos d e grande casaca 
t a m b é m estão dest inados a u m a 
br i lhante carre ira ; na lguns , a 
* a a ca é apenas s imulada , po is 
consta do u m a s longas abas, 

3uas i uma segunda saia, o in> 
ependente d isso tem o corpo 

mu i t o justo, rente á c intura . 

O costume taitlcur com bolero 
mu i t o jus to até á cintura, ligei-
ramente descabido na frente, é 
u m doa ma is commodos c airo-
so? que so podem desejar ; é, 
po rém , necessário que o bolero 
seja mu i to bem cortado c q ue 
a justo perfeituinente ao corpo . 

X 
Dadas estas notas, sfi me res-

ta ili/.er á m in l i a leitora que ella.-. 
iccou imodadas que se jam tae.s 
toilettei ao nosso cl ima c á es-
tação que atravessamos, podem 
servir-lho de gu ia no m o v i m e n t o 
modist ico. 

W . 

Opiniões alheias 
Oa regimento* internos de ambas 

a* casas do Congresao. Necessi 
dado da a m a vofórma. 

ttesne que, n<-»tn hstado, contra a 
e pectatlva publica, com vtoluçílo dos 
princípios democráticos consagrados 
em rn<so pacto fundamental, os go-
vernos que se têm succedido, seguiu 
do um rumo Inteiramente dllferente 
ilaquelle que eram obrigados a se.'ulr, 
toleraram a elelelo de C/jii,'re>.os una 
nimes—a esterilidade das sessões legis-
lativas se salientou, de modo que ve-
liemeutes protestos, altas muito justos, 
sempie apparecerani, e nern por Isso 
os costumes -e modiliearam. Li ulto é 
só Isto que provoca acres censuras—o 
poder legislativo sempre exgottou es-
terilmente o prasu constitucional de 
suas sessões aunuaes, e, sem que o 
t,ein publico exigisse, prorogava as 
suas s"ssões, acarielauilo e-se procedi-
mento enormes despesas ao Tliesouro. 
Hor conveniências poliliras e por dis-
elp'lna partidar a, nio cumpriram os 
Congressos os seus dever**, de modo 
que, quaudo convinlia ao poder execu-
tivo decretar uma lei qualquer, eslu, 
sem grande demora, se fazia; o proje-
cto, uma vez apresentado, tinha logo 
parecer favorável da respectiva com-
mlssüo. lista, sc algum de seus mem-
bros se achava ausente, providenciava 
immedlatamente para ser preenchida 
aquella falta com uma uomeaçllo Inte-
rina.O presidente de qualquer'das Câ-
maras, principalmente o da dos depu-
tados, com presteza o incluía na or-
dem do dia dos trabalhos legislati-
vos. 

Votado em r discussio, logo era 
requerl-la dispensa de Interstício para 
ser submcltido sem perda de tempo a 
i* dtscu-slo. 

Dessa forma.com uma celeridade es-
pectarutosa, esse projecto de lei percor-
ria os tramites legaes. passava para 
o Senado e logo estava convertido em 
lei. 

Kntretanto. esle estado de cousa n lo 
podia perdurar, a bem das Instituições 
republicanas, e para Isso sõ um Con-
gresso composto de político* de todos 
os matizes, representantes de todas as 
bléas, terá forca capaz de rcormar os 
maus costumes que a unanimidade 
dos Congressos republicanos Implan-
tou entre nós, tal como uma planta 
damnlnha. 

Assim nos pronunciando, partimos 
da opluilo dos que entendem que a 
eleiç.lo do presidente da Camara, sen-
do lelta por deputados de todas as par-
clalidades políticas, rerahira sempre 
em um can-iidato que, pelas suas lu-
zes e pela experiência das comas pu-
blicas, salien Impõr-se á consideração 
de seus collegas, nunca desmerecendo 
de Mia counauça, e habilitado para 
lar exaclo cumprimento is disposições 
regl.iientaes. Nlo será um preslvb-ute 
de uma Câmara de amigos e coirrli-
irloutrios políticos, mas de membro* 
de todas as classes e de todos os par-
tidos. 

Na ordem do dia que tenha de or-
?anisar. Correspondera ella aos desejos 
de todos e nlo seri absolutamente ad-
strirlt a política do nlnante. 

lia falta da exacta execuçl > do Re-
gimento interno, protestos se levanta-
r-lo discursos se pronunciarão com 
certa veliemenela, as questões de or-
dem oceuparlo grande parte do temp , 
da sesslto, os tratialbos legislativos se 
re-enilrlo de um certo ca' T e o pre-
s dente,nlo raro, tert d» appeilar, para 
a Câmara, de suas deels->s. Se estas 
lhe forem contrarias, manda o dever 
que elle deixe o togar, por n lo ter 
dado b-.m desempenho ao lt-'glm»nto. 

Bestas condições, elle procurar* sem-
pre -e,-iilr a linha reeta, tendo d»ante 
de st a lei e o Iti gimeuto interno; 
de sua força moral, de seu prestigio, 
d'penderl> a bòa orden dos traba-
lhos teilslat.vos e o rompar-elmcnto 
dos deputá-los 4 «ess-lo. 

Os deputados da minoria saberlo 
prestigiar suas d»eisõei. qnando jns-
tas, prestando-lhe seu apoio em de-
lega das leis e do fle/lmento. V> as-
sim pudera livrar-se das pela* do 
poder executivo, corr.|>eo»traiido-se da 
elevada mlsslo <t# que i encarrega-
do pelos seus collega*. 

K Jo*to, portanto, oae o Regimento 
interno de qualquer da* rasa» do Coo-
p n » aoflra, atada M e a a a o , a a a 

forma salutar, de modo que a l*t 
eleitoral, produzindo bons resultado^ 
como todos esperam— mesmo ulsx», b« 
muito tempo, esta empenhada a pala* 
vra oflleial—facilite ao novo Congresso 
modos de bein cumprir o seu dever. 

Com estes rigores, com a appllca» 
çlo de penas dlscipliuares abrigando 
o compareclmeato dos deputados t* 
sessAes, o* traiialhos legislativos pode-
riam ser feitos durante o prazo mar-
eado pela Constituição e nlo mais vé-
riamos as prorogaeões suecedendo-se 
umas sobre outras, acarretando des-
pesas, *ein que o bern publico as exi-
gisse. 

Se um membro do poder judiciário, 
um Juiz de Direito de uma comarc», 
por exemplo, para despachar um re 
iiuerlmento, tem por lei o pia/.o de K 
dias; *e |iara pronunciar, ou des-
pronunciar uin réu, tem 6 j dias; 
se, frtra desses prazos, nlo pôde re-
tardar autos em seu poder, pelf 
mesma razlo, uma commlsslo na Câ-
mara dos deputados, para casos exce 
peionaes, nlo pôde deixar de.no pra-
zo mareado pelo fteg niento, enilttlr 
seu parecer, de modo que qualquei 
projecto de lei seja logo suhmettldo 
as discussões, seguindo os tramites le-
gaes. 

tim presidente tobendo dar cumpri-
mento ao Heglmeuto multe concorre-
rá para a introducçlo dos bons cos-
tumes,e nesta espeetativa a-.uiardamor 
a nova Câmara, que seráeleita pela le 
glslaçlo eleitoral ultimamente votada 
por tinhas as casas do Congresso. 

IGNOTO 

Noticias i!o 
Exterior 

Emquanlo se põe a ultima lima no 
tratado de paz russo-japonez, n lo serio 
b-seurlosas certas Informações que o sK 
Mareei Duchgue, do Figaro, lança em 
•onta de Indiscreçio de um alto func-
ionário do Ministério dos Negoclos Ex-
teriores da Rússia. 

• Sabia-se perfeitamente em Toklo 
pie as Intenções do tsar correspondlath 
nos desejos do mika Io e, admittldo o 
principio, ntto se tratava ja, na rcall-
iade, seuio de redigir um protocollo de 
pura forma, be uma parte e de .,ulra 
oram dadas ordens aos gener.ies que 

eomiiiaudavam na Mandehurla, e vii tun|. 
mente ee.ssuram as hostilidades. Nestas 
condições se dirigiram os plentpoteii-
clarlos russos o japonezes a I'orti-
iionlh, nio, como poderia ei -'r-se, para 
ralarem da quesllo da pa-, x-nfin para 
•on/iriniireiii-ii- i. Operou-se um revira-
meiiloahruptonoesplritodolsare o sr. 
Wllte, que levava á purllda poderes 
absolutos, leve a surpresa, ao clieggi 
i Aincrica, de encontrar ordens res-
trlctivas, que limitavam a exlcii3.'to doj 
seus primeiros podere«. 

• Este revlramenlo foi devido 4 in-
fluencia pessôai de l^uiliieiine ||, qua, 
Oa eiltrevisla do lljierl.o, p -diu ao tsui 
que n lo abdicasse deante do Japlo, 
pois que o governo mikadoual n lo po. 
d a ler a pieleu-So de tratar a Hussia 
como palz vencido, e que, se as con-
cessões feitas por uma grande potên-
cia européa ultrapassassem um certo 
limlle e dessem ao Japlo sulisíaçlo 
ompleta, o governo japouez o todo' o 
apito lltarlam itaiii uma concluslo 
|ue poderia ferir o prestigio de todos 
os palzes europeus. Demaii, as dlfll-
cu Idades solirr vindas a pr^posito de 
Marrocos d-rarn que redectlr ao Impe-
rador allemlo, que, n lo Ignorando a 
aMiança franco-russa, n lo v>'- aclual-
meute sem complacência emigrarem ai 
forças niisas para o Oriente. I.' uma 
segurança para as suas fronteiras.» 

O publicisla do Figuro inquiriu do 
eu Interlocutor se -a ln'e licencia 

cordeal» nlo teria slilo Umliem obje-
to de conversa entre os dous Jmpe-
adores. 
—Isso é multo delicado, e cu n lo 

posso insistir sohre esse ponto. 
—r.ointudo—p< rguiitou-llie ainda—o 

mperador da Aílemanha fe?. declarar 
pie n lo embaraçaria os esforços do 
r. Rooscvelt. 
—Nlo u . embaraçará, <5 cerlo, pela 

simples liõa razlo de que os tinha re-
provado antes dc se haverem produ-
zido. 

.Nestas revelações de um colloquio 
que, naturalmente, n lo teve testemu-
nhas, algum quluhfto devera certa-
mente ahandar-se a phanlasia. A parte 
<lialogada, essa, sobretudo, ja está de 
certo modo reclllicada. O imperador 
allemlo, analogamente ao rei Eduar-
do e ao presidente Loubet, n l o (e 
descuidou de dirigir calorosas felicita-
ções ao presidente Boosevclt. 

Nlo Dque, entretanto, sem registro 
que, em verslo recolhida pelo Vtmps, 
se alfirma que o Imperador Guilher-
me recommcn lara a Nicolau II q ie 
outorgasse a duma do império, nus 
nlo ajustasse a pai. Quem pôde di-
zer— acereseent.i—se estas supposlçóes 
slo fundadas I •!•;' certo, todavia, que 
slo veroslmeis. tiuilherme II aecomo-
da-se muito liem com o «relehslag», 
para que deixe de ser favorável a 
Instltulçilo de uma assemhlüa consul-
tiva. Feio demais, o seu temor do pe-
rigo ainarello è bem conhecido, e as-
sim nlo p-ide duvidar-se que deseje 
o esmag.imeuto dos japonezes. Sem 
embargo, nio sc pode attribuir a es-
tas supposlcões mais valor do que o 
de uma bypottiese. Se ella é exacta, 
Guilherme II ter A dado a -eu impe-
rial primo muito maus conselhos.» 

A verdade em todo o caso, flue 
a Russla nlo tem sõmen e necessida-
de da paz Interior, que o funeciona-
mento da duma n io bastará talvez a 
dar-lhe. .Necessita eguabnente da paz 
exterior, porque a prim»lra n lo pode. 
ria existir sem a segunda. A guerra 
e que provocou a agitaç.lo interior 0 
s-ri» erro pensar que a tranqulllida-
de se restabelecera dentro de frontei-
ras, emquanlo *e baterem alénri dei-
las. Aluda outra cousa, e ass*s erave. 
Justlíieadas ou nlo, as supiioslçfles 
que se fazem nos Estados ! nidos 40-
tu-e o papel do iinpera-ior allemlo, 
num assumpto que o presidente Koo-
sevelt tomou como seu, coutriboeiA 
para augmentar a animosidade quf 
os americanos nutrem Ja a respeito 
dos al emles. A o! tervaçlo /•. do T- mps, 
que remaia synllictieameute ; eita eon-
sequenci» n io è das m-nos curiosa* 
que derivam das negociações de Por-
tsmoath. 

MICSIO* • ferlga 
Brasibna «ária d» Jesus, morado* 

i roa Oriente, n. 7. encoritrand»-* 
hoolem no botequim d* r»a P M * 
Sousa, a. U , com «afino Costa, W » 
com este n u bote-boeea, rtfinH fe 
via* de fceto. _ _ 

Brasília- «eon l i v ramento em 
da, *ralo medicada na CoalraL 

Tomou couber!mente do M e • i 
Blaa I M S . I* i 

t i 
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Imprensa do Rio 

• J e r a a l do 
más. Chranlca «xtraagsfra 
do» jornaes). O que «rt^iwr • 

Tateiram-
jornal <0 . 

•M, cliro-
nlcVlIslionénse, "de ttaaí. Publica o re-
sumo do rolalorlo que aobre » "'«ri-
sacio do café apresentou • *«»<*Ç» 
Comiuercial do Hlo ao «r. mlnlttro da 
Industria. üazetllha e Vária*. 

.Oaaeta da Voticiaa • - Publica o 
resumo da conferência liltnraria pro-
duzida peto «r. C olho Nelto sobre A 
palavra. Iteienha liebdouiadaria dos fu-
rtos Importantes occorrldos durante a 
semana, lio Interior e exterior. 

Pagina Mostrada, em que slo alora-
das ás mais notáveis occorreiielas d* 
vida earlnra. 

Estampa gravuras da liatalba de flo-
res reolisada no lllo. 

ChroniM de Olavo llilac. 
Da ma sccçlo S-í Iwrns: 
«Wnitt idéa de fraternidade sul-ame-

ricana. 
Entre a alfuvilo de emendas, que 

foram lionleni apresculedas ao orça-
mento da Ib-celta, lia uma do sr. Me-
deiros e Alli.iijii'Ti|ue, que é digna de 
ulteuçlo. Klla dispõe que as taxas pos-
facs exigidas paru qualquer palz da 
America do Sul s Mo as mesma» que 
ns cobradas no lutcrlur do lirasli, cre 
i\lidu-st> para Isso tyi>os de sello espe-
olaei. 

Todos sabem que, duranl" multo 
tenipo, o Franca, n es- o depois uue 
a Alsacla c a Lorena passaram ao do 
minlo nllcmlo, couliuuou a colaar em 
toila a correspondência dirigida para 
l i o mesmo que cobrava para a cor-
respondencla no Interior do palz. Era 
como se as duas provuic as destacada» 
«lpda perleucessem á França 

A Idéa tio sr. Medeiros e Albuquer-
que é do mesmo gênero; apenas, em 
vez de se voltar para o piscado, volta-
se para o futuro ; quer que »e proceda 
como se toda a America do Sul já esli-
yesse unida em uma só federaçlo. tia, 
portanto, um nobre e alto pensamento 
de fraternidade na criai.-,Io dessa e»pp. 
Cie de «ei/o sul-americano. 

Contra elle se voltar» com grandes 
ferorldartes a cominlsslo de órçanienlot 
A ferocidade t> uma virtude proflssio-
lial e Indispensável de-sasconimlssões. 
Mas a idea, seudo lioi.ila, tem também 
a vantagem de ser barata, porque In-
felizmente a nossa correspondência 
com as nações da America Latina é 
Insignificante. O elTeito muralseri grau 
do C o pre.ulzo, uullo.» 

• O Pais» — A semana, de Cârmen 
Dofori-s. Da sua secçlo Edios e fartos. 
Cilas duas: 

• 0 sr. srnador Ruv Hnrbosa flcon 
muito surprehcndldo. ' quando souli' 
ijue, apesar de ter dado á colllcaçlo, 

solemuemenle, da tribuna do Sena-
do, moI d'orrtre da recusa da auctoii 
saçln ao |.o\ eruo para nomear o sr, 
Gastlo da Cuulia, es-a aurlorisaçlo 
foi concedida pela Camara. Decidida-
mente, essa n lo 6 a colllgaçlo dos so 
ylics de g. exc. 1 Neste caso, o que 
jpals doen a s. exc. nlo foi tanto vir 
jue o sr. Pinheiro Machado lhe au-
nulla a auctoridaile polilica como ve-
rificar que o seu parecer lechuico foi 
jm esforço luulll. Regl-lnmos estes 
fados, porque o slo. e o dever do jor-
liall-ta ti azel-o. No fuudo, lastimamos 
Miicerameiile essa lueta Intesliua. que 
tira a essa ColllgaçAo qualquer aticio-
ridado para manter as graves respon-
sabilidades que assumiu peraulo o 
palz.» 

—<E' voz corrente quo o anuunciado 
manifesto do sr. Lauro Sodré ainda 
nlo foi dado i publicidade, porque 
muitos >> seus amigos ii.to occuliam 
o desconlentamento que llies causa a 
sua conclusa», que acham lllo.dca. 
<;onio j i lol auct irlsadaiiienle publica-
do, o sr. l.auro Sndrc sustenta nesse 
documento a necessidade imprescindí-
vel da revivi o constitucional; mas con-
cilie pela pol.lica opporlunlsla de acon-
selhai' a clelç.lo dos candlilalos da col-
li*t(ll« por -^ralidllo, que a amnistia 
explica. Muitos ile seu» amigos acham, 
porlm, i|iie esse opportunlsmo 6 In-
compallvel com a pollllca de prlncl-
liios e que. desde que o sr. Lauro tiflo 
«e apresenle pessoalmente, deve Indi-
car um candidato que accelte franca-
ijiente esso proRramma revisionista e 
nenlium lhes parece reunir (antas c-.n-
dlc"ies para Isso, como o sr. senador 
Ruy Barbosa. «Atô mesmo como ina-
lillesleçlo de gratidão, accrescentam, 
tj nome do sniador bahlano nos é Im-
porto».» 

• J o rna l do BrMi l>—A primeira 
>a<;liia i' dedicada a canhoneira ha-
irla, dando os retratos de todo o pes-
Mjal de iMirdo, além dos do S. M. i 
rei D. Carlos e do sr. Camello Lam-
preia. 

Mais tres paginas lltustradas, re-
eheiadas do Cartas purIngunat, Mu-
iotfo etc. 

Carta, do sr. Carlos de Laet. Xoli 
clario. 

'Correio da Manhi»—.1 Canhonei-
ra 1'Ahin orcupando a primeira e 
ijuasl toda a segunda pagina. 

A propósito, artigos d ' Ci 11 Vldal, 
ilo dr. Iluy Karbosa, de liociia l*oin-
bo e descripçiko completa das feslas 
(jue deviarn t-r-se rcalisado. 

VolU ao ca o do sr. lia^Uo. 

• A Un ião .—O sr. Fellclo dos San 
t u escreve um artigo intitulado Con-
trlhfirn». falntra, do padre Sllverlo, 

-os * Factm. 

Pelo nosso Estado 
Santo»—O sr. dr. Isidoro Campos, 

Qp qua idade de advogado do exmo. 
sr. bispo diocesano a-cusoa na ulllma 
Audiência, a citi''.lo fella por precati-
rla a frei Antoulo da Virgem Maria 
rlunlz llarrelo. para eiul argar a acçlko 
de manntençSo de posse, i|ue oi pru-
fosta IIPSI» miro. 

Os niitus 'or.irn dados com V sla ao 
Ér. dr. 1'aulo Dias, advogado do rtio. 

—No Ihealrln o rio .lle.il ('.entro Por-
• lu?ue«« realisou-se hontem um espe-

cluculo, em Pciieíicto das obras para 
lermln»ç!\o do sen ediflclo. 

O espeelaenlo teve o concurso do 
• Grupo Dran ailco Taboria» que re-
presentou o drama em :i arto< «O ve-
terano da liberdade» e a comedia em 
Om aclo «Um criado dlstrahldo». 

Tomou p.irle n amador Arveilos. 

Campinas— Tendo passado aote-
houlem o anulversario nalalicio do sau-
qoso dr Antônio de íiodoy, o tenente 
Pedroso, cuminandanle do destaca-
lliento local, e que lol amigo sincero e 
4edie.nlo rt»qnp|le moço, inangar u no 
íeu gabinete de commando um retra-
to do ex-t l)e e de policia. 

Ao aclo coropur cerara as auetorida-
des noficiaes, s»ns anslllarri e alguns 
Cavalheiro». 

—O dr. Ileilor Penteado, promotor 

ÍuMIco, af reserttoii ao juiz da i * va-
l aa seguiule» denuncias: contra Ji-
laoo TIJUM, que matoo a cacete He-

áro de tal. na eslraUa dos •Fazendel-
w.<>, netle mmiieiplo; conira Jam»s 
f j l w , por ter offendtdo physicamente 
• AntoMo de Carrallio, no dia 16 de 
W * 5 ' " r 'oximo Ihido, em vílla Ame-

—Os membros da colori Ia portugoe-
•a, aqui domiciliada, reuniram-se tem 
• n , és 3 horas da (arde, no edifício 
t i Íorleíado Portnjiieia de Beneticen 

afim de se deiil>er»r o modo da 

NA N̂MSPA V 
h». 
d». 

1 dai 
am 

ftdadaa, liem Mtin a tia»«a «o LyaMi 
4• Arte» e onda». 

O 'impo mteal Pm*» PVwrnrf « I o 
pot.de comparenir, em virtude de ter 
dons «astCM dopiite». 

DaIM partiram a percorrer as ruas 
da cidade «m tendo precatório, loca» 
do animadamente aqnellas laudas. 

A's a t|S da tarde, a banda tez uma 
passeata poralgtlma» das roa- da r. da-
de, com a cu/uhitta do (Wptca Caiu-
jirnrho, dando entrada alll, onde co-
mecara|ii as touradas is 4 horas da 
tarde. 

• . Carloa do rinkal - O sr. V 
Scrpe aluiu a rua (.cui-ral Osório, 
u. .'U, uma pliartiiueia. a que deu o 
nome de Pha< m mia S-riir. 

—o capllfio CaslinlroüulmarW», de-
legNti» de policia em excrc.cio, aoom-
panliado do seu eicriv»o e alteres 
cumiuaudaule do desiacameulo deu 
busca cm duas casas de iudiv d ios 
que, por denuncia que lhe haviam da 
do, se pre ecupam com Icltlçana». 

Km seguida, vlslluti dlveisa» ruas 
da cidade, elTectuaudo algumas prisftes 
de va^aliumius conhecidos. 

—lieUou o cargo de secretario ge-
renle da Ciitailc (Ir S. í.aihn o sr. 
Custodio Teixeira Pinio, que foi sub-
sliiuido pelo sr. 1'üi'tmialo José Pe-
reira. 

Theatros, etc. 
SA\TMX\A 

Com duas bõa6 casai , • coui-
paul i ia Tavcira representou hon-
tem, em matin  :e, o Boccacio, e, 
a noite, Se eu fCra rei. 

— lloje, representar-sfi-á n ope-
ra-comica,em 3 actoa e 4 quadros, 
original de Cunha e Costa e Ma-
chado Correia, musica de Tho-
maz dei Negro, A mata dai «*• 
tudante». 

C U L V S K r T A t IU.VO 
Como estava annunciado, rea-

liaou-se hontem, com bòa con> 
coerência, o festival tuuioinaohi-
co promovido pelo ar. José Gar-
cia. 

Foram lidados 4 touros, ha-
vendo trabalhado com muita pe-
rícia e agilidade o ar. Garcia e 
oabo Antonio Ruiz (Sin Miedo). 

l>OL VTI IKA .MA 

Tiveram bôa concorrenca o » 
espectaculos destn casa dedivar-
sõea hontem real isaJoa em ma -
liii t e i n o te. 

A lueta r omana proseguiu , sen-
d o acompanhada com v ivo inte-
resse pela platén. 

Amn i h ou luetou com Deciou-
xas, vencendo ente ; na lncta en-
tre Carp in i e l 'oirée, sali iu ven-
cedor aqucl lo ; F u i n y venceu 
Sndako f f e M i lo foi vencido por 
Cl iar ies le Meunier . 

X o campeonato internacional , 
A imab le J .a C i lme t t c luetou com 
\ onsouf , vcncendo-o n o 2" tem-
po, e S teu rs foi vencido poi P a u l 
Pons, t ambém no 2° tempo . 

Para hoje, está annunc i ado es-
ppctnculo var iado , o as luctas 
romana t const i tu i rão u m dos 
numoros mn.s nttrnl icntes do 
pio^raiiunu. Con t i nua r á o gran-
de campeonato internacional , ile-
vendo Pau l Pons luetar com 
Knoul le Bouchor . 

« a , afim < 
p w m a M 
1 » tentos. pnf o<r»«Uo de cl 
• *aao de guerra mrm. 

Para esse fim lambem se rennfram 
aasoctaçfle» parls-

'franscrevemos da Gazeta dt Noti-
cias, do liontem, o resumo da confe-
rência lideraria une Coelho Nelto rea-
lisou no lllo, saliliado ultimo, toman-
do por tlieina—a Palavra. 

• A couferencla de Coelho Netlo foi 
deliciosa. Um poria comparou-a a uma 
chuva de ouro. e houve qtioai, & sabi-
da. o ai lista chamasse de animador 
da palavra. Nunca a phanlasia de Coe-
lho Netlo. essa phanlasla Incxgotlavel e 
rara, cujas lul uraçOes deslumbram 
sempre, se elevou lâo atlo e lio alto 
ralrou III» levemeule. A Palavra 1 Era 
mu a-sumpto repisado. Muito autes de 
Luciauo de Samosate, o primeiro iro-
nista de Alexandria, que o conferen-
cMa citou, j i nos lábios do homem, 
maravilhado, cantava a ode de arrou-
bo pela sua própria creaçlo. Pois Coe-
lho Nelto conseguiu ser novo, ser 
inedilo e ser totalmente admiravel. 

A sala, rhe a do que ha de distlnclo 
na nossa sociedade, reesbeu-o com 
palmas e lez-lhe no fim uma demo-
rada ovaçSo. 

I impossível dar um resumo palll-
do da ronferencia. Bellectido, o veriio 
de Coeliio Netto perde da sua luz Ir-
radiante. 

d aucior do Sfrtilo dividiu a ?tta 
conferência em duas partes : —thema 
e periplirase. 0 tliema eonslou da re-
cltaçllo dos versos de V. Ilugo . a (ic-
riplirase, lel-a elle magndlraii ente. 

A palavra, começou eile. Comecemos 
por uma dellQlçüo tomada a uri: dic-
cionario: Palavra é uma voz articula 
da, de uma ou de mnltaisyllaha». que 
slgnillca um conceito, ou um peu-a-
m -uto da al<»a, ou suas modificações, 
(is phrenologistas, sustentando a dou-
irina das iocaiisaçries cereiiraes, abri-
ram a Srlencla largos Iramit s da In-
vestigai ,1o, e llroca estalieleceu com 
precisão o centro da palavra, dando-
lhe por séde a terceira circumvoluçSo 
frontal do lobnlo anterior esquerdo. 
Ti IOOS assim a ahelhelra, mas, como 
suecedo c un os paaaes, tiavemos ile 
nos contentar con. a exlcriorldade. As% 

sim como nlo sabemos como traba-
lham os enxames, lusllllando o mel e 
compondo a t-èra, assim ainda lg ioi a-
mos roaio se forma a palavra. J i de-
vem ler notado que nlo venho fazer 
uma erudlla disserlai,'%o arl nsumgiam-
iimlii-', mas uma palestra ligeira, au-
xil ado péla pliaulasla,que, noi assum-
pios nals graves, acha sempre meio de 
'a<er enlrar um ponco de sonho. No 
comei o da noŝ a palestra, dlsse.com a 
tleftniçAo dos d daclleos.o que 6 a pa-
lavra. Interroguemos a Musa que uo< 
espreita, ipileta, envolta na tuu.ca de 
azul pallido, uma rapelta de rosas 
brancas a clngir-lfie a frouln como utna 
vita aromai, a fyra pou-ada sobre os 
joelhos. 

—A Palavra. 

—A palavra 6 nm som, é nm brl-
llio: sáe de um teclado, irradia ile uma 
con.teilacüo. Krgue-se a m isa In-pira-
rada e diz: A giaude harpa liu «na 
tem vinle e cinco cordas e chama-se o 
alphabeto. 

tjuem t in e e «c Instrumento, espe-
el» de aneinorrodio f — O hálito de 
Deu< e a al na. Em torno das vinte e 
cluco i-tlras »yra o grupo le ehrante 
do» algarismos. As leltras reproduzem 
o Pensamento; nos algarismos, as 
suas acciimulaçrtes Imitam os I taris — 
vAo aos céos, d°scem ao» fitiysoos, 
atravessam os n-niim. SV, elles que 
nos illzem os gran le» myslecio» pri 
cursores dos astros e tias tormentas, 
annuneiartnres dos eatacly»-io», pene-
Ira n o «eio ,ja terra. r>-»m a venda 
do Futuro, e.eomo senluie as .Io Te ti-
po. fornecem os grandes marcos da 
Kfernidade, qu »e c l» uam clironoio 
ria—pela tjuai i a » t n i , canlau Io, as 
teffiles da Historia. 

O numero cresce como o mvstftrfo. 
Com n « nada, nm zera, faz-se dez 

malir : è o milagre deTIlterida-
é» t»p»adando pela mallten-altca. 

A letlra é n r ru l a . o algarismo é ti-
levtoso . ambos, porem, sSo alados. 
A M m ftirmo • palavra, elemento te-1 
minta* , • alearHeto forma o auatero, | 

• a , porém, « n a acleotda «apelai 
•m 4<ic a» Miras • os algarismo» ap-
paittcem ligado» aaailnhaada lautos 
para o absoiuto—a Al chita... 

Ma» liquemos nas tettra» -a toa tos da 
palavra, poeira luminosa ao» eu-
tra na alma |telo raio de ael da In-
alriicv»o. Oe onde viera rnt O r a l"t da 
qae furam o» plteulc o» navegantes 
que as le ;aram ao» grego». 

lie oiule a tiraram «is pescadores da 
purpura f Da- eslrelias f das ardeulias 
da> luriuus luiarra» das nuvens t das 
tornas das raiieaf A Irtira entra-nos 
na resp raç.lo—» nosso hálito pereci 
vir dircrtanieule do alpliaicto: se lal-
latiios. que é a palavra ' um rellux» 
em que a alma canta como a sereia 
dchrueuda na curva • o onda. 

Ha quem attlrme que »s letlras cor-
rc.s|tontlem sons e côrc». O conlercn-
cisla acha que cada uma tem a sua 
expressão própria e, empreva ia com 
cerlo ougeulio, sungere. O a é alegre, 
sempre claro, sempre límpido ; o e, 
auslero ; o i, vivo; o o, grave ; e o u 
taciturno. N»o ha uma palavra lorma 
da dessa vogai que n lo seja lugubre. 

As couaaaulos s»o o movimento. As 
>ot'ae» si», a Item dizer, o esqueleto; 
as consoante» sfia o» imisculos, os 
nervos, «is uervu» »io a lntl"XAo, a 
alma é a Idca. 

Itepois, Coelho Netlo fala das pala-
vras novas, das ve lia», das que se 
Iraiis urmani, dos Inatos, como o hiato 
t/t f que nüo tem patria, nem edade. 
das palavras exlranüciras. A sua iiua 
ginaçAo torna-as cuusa» vivas, pen-
saule» aunua-as de sentimentos, esta-
belece a theorla do melo transfor-
mador. 

A inflexão, o timbre, é a expressão 
da palavra, o seu liabllo externo. Ha 
timbres sympathlcos e antlpalhicos. O^ 
gagos só apre-eutam palavra» cAxas; 
os lerdo», palavras arrastadas; o» lou-
cos, o chãos ; e sobre o mudo, o ar-
tista tem phrasea extraordinárias: 
• l'rovocae-0, e verels a scentelha a 
palavra esta nelle encerratla conto o 
logo na rocha, o olhar futila e res-
plandece. K' a lulguraçlo do verlm, a 
ita avra sob a torna de lume, como 
lehovah na sarça do Sinal.. 

Km aagulda, 'laia das |*lavra» que, 
couilderada- ve.ha», tornam a reviver 
e circulam hoje, da palavra adultera-
da, e diz : «Os glossários sao as gruu-
des cidaoes verbaes onde as palavras, 
uhairradas por Icllru», esperam o re-
«Iuno do Pfiisümenlo. Hhtre as ra-as 
tia tu i nlo» em que jazem os ar linit-
IIIOS». Ilepois, demonstra co i o os po-
vos doiniiiadiis drieutb m e g an'am 
o seu Idioma Como a rrllglío dos 
maiores piula essa defesa lio Hrasll, 
em que os ue ros ? os índios conse-
guiram introduzir «ma porçlto de vo-
cábulos no portu uez. e alii, Itisensl-
ve.meule. arrastando o auditório, as-
segura que a palavra lent o seu melo 
próprio. Odirlfero pronunciado por 
um prelo velho é Impossível, como é 
chocante o cal»o numa senhora de »o-
ciedade. 

Fala. após, da |>alavra escripta, que 
os olhos sugam conto duas abelhas 
da palavra liausmlllitla e alé tia pa-
lavra aeiea, levada nos re . Iglos dos 
pomltos-rorreio. 

A sua peroraçüo foi radlosa, cont 
phraaes a Hugo, taes como : . 0 dic-
ciouarlo é o índice de Deus. A pala-
vra c Indo, divina ultiquldade.. F a 
pruposdo, revive a sceua de Miguel 
Ângelo, deaute da sua eslalua de Moy-
ses, bradando o J-arla I em pleno de-
lírio, emquanto a estatua se conser-
vava muda. sem o hálito essencial, o 
que ha de dtvluo no homem—o dom 
superior. 

A^ora, dlreis que vos iliudi com a 
minha palestra, concluiu Coelho Net-
lo, que nS» fiz mais do que lançar 
bolhas de sab.lo ao vento, fc' sina das 
palavras vftar. Foram-se ! Podeis re-
sumir a m nha couferencla e a vida 
nas expressões do príncipe taciturno : 
• l'a.avias, palavra», palavras.. > Mas 
lembrae-vos de que a palavra 6 o 
symholo da Creaçlto. 

üar le. mol c'esf le Verbe et l> Verbt 
e'esl ílieu...» 

unromea social 
«NNIVERSAPIOt 

Faiem anno» bole: 

O sr. Casslo Muuiz de Souza. 
A senhorila Alice Cardoso, profes-

sora do i.° grupo escolar do Hraz. 
O sr. Aristides Advires da Cruz. 
O sr. Kduardo Boliu 
O professor sr. Arllndo Pinto da 

állva. 
O sr. capllüo José Flrralao, 1.' sub-

delegado do liraz. 

PALLECIMENT03 

l-alleceram : 

Virtlmado por uma arterlo-sclerose, 
fatleceu hontem nesta capital, ua eda-
de de 81 olmos, o coounendador An-
toulo B. de Godoy. O finado, no re. 
glmen passado, lol prestigioso chefe do 
partido conservador em Lorena, seudo 
dislluguido mais de uma vez pela vi-
sita do imperador. Ha alguns aunos, 
orcupoii o cargo de offlclal maior tia 
Secretaria da Cantara Municipal, nesta 
capital. A sua vida lol um bello 
exem|)'o de honradez e honestidade. 

O ferelro saliirá hoje, As « horas tia 
larde, da rua Senador yueiroz, n. 9, 
iifio havendo convites especlaes. 

Nossos pêsames a sua exma. família. 
—Faiieceu, lia viiia d • Santo Amaro, 

a sra. d. U ovauua (luilltermina Tltor-
niaait, esposa do prolcssor sr. ranulo 
Tliormanu e mte do sr. Guiluerme 
Thormarin, guarda-livros desla praça, 
aos quaes damos pesame». 

No lllo, d. josephlna ilosa do Nasci-
mento Delgado, tia do sr. Saturnino 
Dinlz, ienlc d» F.scola Polytechnlca ; o 
al.eres aluninit N colau Leio d Salles; 
o coiitra-alnnraule Alfredo Augusto de 
LI I i llarros Ksle artoalmeule lenta 
do Colleglo Militar e ha «lias, quando 
já se achava em perigo de morte, tòra 
elevado áquei|e poslo, routo prêmio 
d is itons serviços prestados á sua 
ciasse. 

Na Marinha exerceu com muito bri-
lho imporlanlei roFiiinlsvVs. IJuando 
redac.lor da IleoiHa Marítima, de que 
lol lundador deu sultejas provas de 
sua alia eompetencia. Foi lambem len-
te da Fscola Naval e no Colleglo Mi-
litar, exerceu, cérra de dezesels annus, 
o cargo vlUlit-l» de proles.̂ or de ma-
thcniallcas clemcnlares. 

ti coutra-almlraule Lima Ba rm 
co • plelav t este anuo 5 i ano >s de edade, 
lt n I ' n.isci.ioem i l de ouiuliro de lx.'ii. 

ialrtc.iiiou-se como a.umno da Ks-
cola de Marluha, t-in 27 de fevereiro 
re 1 -57 eem29 de novembro de |sfii, 
òra promovido a gtiarda-marlnha. Km 
•> de janeiro do 1*72. ganhava o posto 
de I ' leueute c, um anuo depois, o de 
I* lenenle. 

Nesse posto, cmltarcou lio Itrl-ue 
fí/irra llamtir icií, assumindo as func-
r/ifi de imniedlaio. Serviu na eslaç.V» 
naval do Bio da l'r,,Ia, onde ejle, 
por algum leiopo, contrnandou Interi-
iiamente o brigue. 

Serviu depuis no monitor Jaenrit, 
donde passou para a Iragala-escoia 
CnmUitmr/lo, fazenda parte dt> seu es-
ta do -maiur. 

Foi promovido a capilAo-tencnte, 
em 18911, a cnpit.lo d" Ira ala, em 
• b d de laoS. e a capitão de mar e 
uu-rra. em itJ-\ 

Por decreto de ts do corrente, foi 
reformado nu poslo de coatra-aiml-
raate. 

Fez parle como relator, da rom-
mlsslo incumbida ti» revér a Ordena. 
çAo iierril da armada, adaptando-a ao 
ácltia reglmeu de govern . 

Km Kl» Preto, o sr. Antoulo Fauslo 
da .sla. 

—Em Taltihy, o conego JoSo r.ltma-
eo tle Camargo, vigário daquella eo-
laarea. 

—No Amparo, o sr. José Franco de 
Oliv^ra 

- t a itapet niaga, o jovea Joio 
Orsl. 

—No l»irro do firammadioho. mu-
nicípio de lUpetioliua, a -eitbor ta 
Latira Waales de M.trooha, fllba do »r. 
Francisco Araoles de Noronha 

—Km Lorena. o menino Frnesfo. filho 

José 

-Km Mraclcal*, o ar, 
—Km MibeliHo ~ ' 

Farqulm de 
José te Silveira 

L a k és teum teMf' p a r a * M I M . 
T Porta P M te 

quedaaatUiado aom ampwKillpdWeteee-
h«o Preta, o ar. I m - nao »euoMi..v*oafo«aHillar,d<ieaki 
(ampos tto do sr. W|l> ••»« t»nta lnfe i ldade «ue a bola aa 
•ira Campos. * bla pala a 

Caoe t t d » 

O funllelro Attlilo Glassunlml. tta-
llano, morador a rna de S. Caetano, 
ti. 7-J, lol hontem alli aggteHdo pe,n 
«eu patrício liaphael lirassl, que o fe-
r u a cacete. 

O aggressor lol preso e recolhido M> 
xadrez a ordem do dr. 1° subdelcgado 
de Sanla iplngenia. e o oib ntlido con-
duzido a Ceulihl, onde foi medlcate 
pelo medico de serviço. 

No largo tio llosarlo. Iioniem, A» 9 
e meia horas da noite, o syrlo Nutl 
Abud, morauur a rua de S. Caetano, 
n. 15,\ lol a-fgr-dido por seu palrlclo 
Laiiiiaude Aliucliar, que lhe vibrou 
valente Iteugaiada, fcrludo-o na ca 
Iteça. 

O dr. Pinheiro e Prado, I* delegado 
auxiliar, de noite na Central, a quem 
loram apresentados os conteudores, 
tez lavrar contra o aggressor o resp». 
cllvo auto de prislo em flagrante, »0l-
lando-o depois, mediante fiança provi-
.soria. 

O otT ndlilo foi medicado no gabi-
nete medico da policia pelo dr. Xa-
vier de llarros, que julgou leve o 4a-
rimento. 

C â M F n l r i 
i 

Inmigurau-se hontem, em seu na*o 
prédio, à rua dr S. lieulo, 21, a 'Casa 
Freire., de propriedade do ar. Joau te 
Cunha Freire. 

Compareceram, acudilido a amável 
convite do seu proprietário, grande 
liumcro tle cominernautcs desla pra-
ça e representantes da Imprensa, a»s 
quaes o sr. Freire tilfereceu uma peu-
litta mesa tle excel entes doces, tellos 
em sua própria rasa. 

Houve vanos brindes, todos t pro»-
peridatle do e-taltelecuncnlo. 

A .Casa Freire esla montada em 
um prédio recentemente construído.-1 

K' um estabeleclmenlo complelo *ro 
ferragens armarluho, brinquedos, 
lumarias e miudezas. 

Ao o esiiio t' mpoque serne ntra nos 
seus armazéns um «(ocir variado te 
louça- e porcelianas o sr. Freire ven 
de, por preços módicos o que mais U-
IIO ha em periiitt aria» e miudezas. 

As suas tradições de honradez a 
Item conhecidas, o que única enteia 
coucorr do para a sua conslante pias» 
peridada. tornando-a, no geuero, uma 
das mais importante» casas deste Es-
tado. 

C l u r i a l u l u d 

Regressou hontem du lllo, acompa-
nhado do seu ajudaulede ordens, ra-
pino dr. Lineu de Paula Machado, o 
ar. coronel chefe do estado maior, quo 
foi ab> o Curato de Stn. Cruz pes-oal-
mente apreieutar ao sr. general Her-
mes da Fonseca ns ofliclaes dal luurm 
Nacional deste lCslado escalados pa a 
servir ua divislo do exercito que 
alli se acha operando manobras cani-
paes. Aquelle.s ofliclaes llcaram a-iim 
dlslrlbuldos, entrando de.sde logo em 
serviço : no estado maior da dlvislo.o 
teueule-coroucl C. Kiiugellioe fer, capl-
llesdr. Sousa llarros e A rlindo de llar-
ros; no estadu maior da I" brigada, o 
rapillo Jolto Motta; e no da 2*, o ma-
jor llaui Llucoln liusiavo. 

A» forças realisam diariamenlecxet-
cicios e revistas i:erae,cm ordem t" 
marcha, perroircndo grandes distai 
cias. O» serviços dcagua. luz e rai 
rno ja se acnifm regniarmente organl 

dutro . 
am ha 

de e energia do llluslre general Her-
mes, que lent sido lucançavel na su-
prema dlrerçlo de todos os servi-
ços. 

—Sob a direcçKo do tenente-coronel 
dr. Américo de Campos, lormou boa-
te n , á 1 hora da larde, no quartel-
general dessa milícia a quarta escola 
de instrucç.lo pratica, lendo compa-
recido os óiUriarS escalados. 

—Os sr*. corouei» drs. Cândido Moi-
ta e A. F. de Paula Sousa devem en-
tregar na secretaria geral as suas pa-
teules, allrn de serem remettidas ao 
Ministério da Jusllça para a devida 
apodilla do docreto que os mandou 
aggregar ao estudo maior do com-
mando superior. 

—No próximo despacho, serio assl-
gnados vários decretos referentes JI 
traus erenclas, ag.TCgaçflf» e raliflca-
çfles dos nomes de olnc aes a|irovei-
lados na ultima reorganlsaçlo da 
Ijuarda Nacional du-la capital. 

Â s g r e s s f t o 

Por uma qnesl.lo de aluguel de casa, 
Andréa Andrielle, vendeiro i rua tle 
Sanla Ipiiygcnla, n. 115. ag'.Tedlu Iion-
iem nu seii inquilino Antônio llaito-
nelll. ferlndo-o levemeule no ro-to. 

.Mi-dlcou-o na Central o medico le-
gisla dr. Xavier de llarros. 

O aggressor foi pre-o e recolhido ao 
xadrez, & or lem do dr. lilás liuen», 
l.'1 aulidelegado de .Santa Iphygenia. 

B F O R T 

T U B F 

mPPOliROMO rAIM.VSTANO 

Como eslava tiuntiiiciado realizou-
se Itonlcm. com pequena concorrene.a, 
a rcui.lão promovida pelos .sporliit is 
do Jückrii-tluh, Foi o se^qlule o rc-
suliatio dessas corridas : 

1." parco : 1.° prêmio—V.ttrelUílhn, 
2." pre p lo Uriiiiiufilo lie po. V.i"). 

2." pareô: l.Q prendo—Prnxumeiito, 
2." prentio ; Pilanfta (tempo, 49"|. 

3.° parco : l.ft prêmio—Tango, Si.® 
prêmio— Ibitina, (Tempo, 1U3"). 

1." parco (corrida tle a adores,; I " 
preu lo—.\Vy, cavalgado pelo amador 
sr. Casslo Paes d- ilarro-.. 2." prem o 
— Lf/ra, cavalgado pelo ama-lor sr. 
All ert vou St h Igen (lempo, 6 '"). 

ó.'1 pareô: I • prendo—Sí-obno, 5." 
prêmio—Vendóa (limpo, I04"i. 

6." parco : 1.® preni o— Ta>iarelln, 
i . " prendo—(.'«d ,lempo. 103"). 

7." parco: l.° prêmio—I ullart 2.'-
premlo—Ciclut (lempo, 109"). 

D speilou grande Interesse a corrida 
de ainadores. Correram someule os 
aniintores sr*. Olavo Paes tle llarros. 
llass o Paes tle I arros e AII>erio vou 
Srbligen. Ao »r. Ca>s|o Paes de bar-
ro-, que montou Vev, a que cotiiie 
o 1." prêmio, oi offerecldo pelo dr. 
Sf-baslilo Rlba^ direrlor tias corridait, 
um lindo ramilhrte de flôrcs natu-
raes. 

FOOT-BALL 

XC Malch tle comiieiiuato 

l.aKMASU VFSSI S S. H I LO ATHI.ETIC 

O 2ò° matrh de campeonato deste 
anno et,amou liontem ao Ye!odr»mo 
um» conc»rreiiCia bem -atislacloria. 

M o foi uma afftoencl» de apinliar, 
item tio pouco como a de subindo pas-
sado. 

A"s 3 1(1, de o o refer" slgnal para 
dar-se inlc o ao jo?o. O Hek-n/f locou 
ao S. Puiitn Athlrtie, que logo após 
p.rdeu a liola, valente ente conquis-
tada pelos /orwarrls do fírrmawa. 

O grande empenho da lu- la oci aslo-
•ou um enrnrr conlra o tiermania, po-
r m se n cousequeucias funestas para 
este club. 

Friese, momeutos depois, apodera-te 
da |iola e em admiráveis dritibUmus 
avança com cila ate a área do jienal-
tg dos adversarios, t. porem, vaulajc-
sart.eule l atida por Hiddell, que com 
um magistral sA«ei arremeda a bvla 

.lati-

fáT 

lios •irititis, Faria, laatando Ja-
zer lace ao a^ II limo Friese, or«aala«a 
um eorner noutra o Athitlki. Ruldrt 
.-om uma bAa te esa, evitou-lhe as 
conseqüências fimesta». Segue-»* «u-
iro cm ner rouira o mesmo rl«b. oe-
Casionado |tor um «»o«f de Jeifery, 
.oi »i-m resultado», portai. 

Instantes pagado», oliboton centra ; 
Miller, aproveitando se balillmeiile des 
te lance d i lim orttsslnio kick c a 
Itola vai abrigar-se tle baixo da rt'de 
do i/uai do lii i mania. Trôam prolon-
gad»s applau os, 

IliOtiot la a liicla o traiu do Germn-
nia, que, unia I em trabalhada com-
Huaç.lo, leva a ln.ia ate a área do 
goal adversário, donde Hlddell liimla 
galliardamriil" a lula para o cenlro. 
Bobltoloa «podera-se delia e, ilribhlan-
rio com maestria, vlniia approxl t.ar-se 
do t/oof Coutrarlo, vasaudo-o com um 
forte thoot. 

Recomeça a lucla o team allenilo. 
Milier apodera »e tia latia e passa-a a 
llolibolou. que thnoia-a valentemente 
tia extrema, va-audo pela lercelra e 
ultima vez o t/oof do Ucrmtiiuti. Dell-
raulcs applausus. 

Ha um comer centra o AthteUc, sem 
resultado, c ogo depois lluda-»eo pri-
meiro lem|io. 

Passado o lutervallo do costume, o 
traiu allemlo, sem esmoreclmenlo». 
desenvolve um animado alaq .e. !>a-
se um COIHCC conlra o AlhMic, se 
resultado. Faria Bocha defende com 
lia sla i ile calma um ikoof de Thlrlc. 

Aiguiis momento* depois, o byper-
valeule Friese dá um sfioof, e com tau-
la perícia c leiicidade, que se balda-
ram os es orços leitos por Faria Ilu-
dia para acolterliir o seu final, vusa-
do peia primeira vez |telo 6'ermimxi. 

lima eslrepltosa salva de palmas co-
briu e»se bello lance. Logo depois 
Friese eunimelle um (aali t em se-
gu da lia um comer contra o Athlr.tr. 

Num dado niumenlo. Friese. valen-
do-se de um piisse de Fuller, sftoofu 
gall.ardameiile, va-audo peia segunda 
vez o !/o«/ do Atliletic. Nlo se lhe re-
gateiam palmas e calorosos applau-
sO». 

Poucos momento» depo1», deu o re-
feree o sigual de lerniiiimlo esse ani-
matlo malcli, de que salitu o Athlrtie 
veucedor por 3 i/oalt a 2. 

Salientaram-se nesse encontro os 
foot-hallert Mil ler, lloliUdloii. Cícero. 
Iliddell, llavvhtiid, Jeifery, Dulr.ldio 
e Faria Bocha, do Atliletic; e Friese, 
Bugner, Muss, Fuller. Thlele, Bras-
cne e Liu uhrer, do Gtrniania. 

—lio malch dos segundos teami re-
sultou um Iteilo empate de o a 0. 

Cl.VC ATHl.IÍTIC.o OA PRLOTA 

Cam magnífica concorrência, reall-
sou-se hontem mais ii'it espeelaculo 
desla conhecida sociedade, daudo o se 
guiule restillad» : 

quiuie.la—Cld e Nemo. 
—Cld e Jaguarv. 
Ne i e Jaguary. 
Ctd e Kdgartl. 
—Cld e Nemo. 

(bourn)-Cid e Pelaglo. 
—/.urdo e dr. Lima. 
—Mariuu e l.ucio. 
—lir. Lima e /.urdo. 
—Marmo e l.ucio. 
—Marmo e dr. Lima. 
—Mar i o. de ponta, 
—/.urdo e Marmo. 

Irlulella — ZurJo e dr. Lima, 
Marmo e PrlaglO. 
quluiella—Zurdo e Jup ter. 

. —Marmo e Otgoberlo. 
—Chlqullo e Seulor. 
—Semana e Da.olterto. 
— , p Seulor. 
— > e Di.oherlo. 
—Chlqulltt c Semana. 
—D i ;oberto e Chlqullo, 

e Seulor. 
Irlulella —Uagoberlo e Chlqullo, 
Marmo e Semana. 

21" partido —Augei e Semana. 

CI.rU UE ItLQATAS 
Nas corridas realisodas libutriu, sahl" 

ram veuccd -res : 

I o Pareô—(meninas)—Km I* logar 
Odlla Maya em 2' Olga Spllhorghs. 

2" Pareô—(menliiasl—Km I" logar 
Maria l.ucia Clvali e Basto». 

.1" Parco—(meninas)—Km t° logar 
Zaira Maya e em 2' Beatriz Xavier dc 
Barros. 

Nos pareôs de menino» venceram.: 
no 1° pareô, em 1" lo ar oclavio 
Spllhorghs e em 2" Luiz Araujo; e nu 
2" em r , Paulo Araujo e em 2o, Fia-
vlo Itodrlgues. 

3« 

5» 
«• 
7» 
8* 
»' 

I0« 
I I * 
I I» 
13* 
I I ' 

IS" 
Id» 
17' 
IH* • 
19' » 
2(1* » 
21» . 
22» ir niella 

Semana 
23' 

Columbia Skajjng ttint 
EsU terminada a lella temporada 

da paliuaçlo. 
Quantas saudades fundas nlo deixa 

o elegante s/iort, e com que drtr de 
alma n lo lerlo sahblo oiu los. liontem, 
ás 10 l|2 h ras da lio te. na ,uc le ca-
sario da rua I I de J inho, porque 
alil vlo agora encoulrar o silencio 
amplo c sereno do al andouo, em Io 
ar das horas a.dla Ias, passada- num 

lot-vellulio. ao o anilho forle e movi-
mentado dos patins.—horas rmls iu-
guines, trisloniias, num sucreder lento, 
como um fuuereo desfile! 

E os auio.avels olliarr-s, a» doce-
phrases de amor, par u par, que os 
corações «penas enlrcvislos aztao 
liesabrochar á bocca <I s namora os 
os ademaiics de genlilt za. Ioda iiquei-
la procisslo de uinizuiies couquisla-
das ri 

Ficará, para esses, que assim pas-
seiam a lerra, ein meio a realidade da 
vida, lendo o espirito reudll.indo tle 
pha.ilasias, o a.ridoceco,isolo de guar-
dar, bem lio imo do pe.to, cada dia 
que se fôr, a lembrança de seus >-o-
ulios como uma sauuade conslante I 

ASSOCIAÇÕES 
{Sociedade R j c r e i t i v a 

zembro 

r de De-

Esla sociedade reallsou, no sabbado 
ultimo, com regular concorn ueia de 
anulias, a sua Irr eira rruniüo In-

tima. 
pelo corpo scenlco foram represeu-

lados um drama e uma comedia, qne 
I aslaute agradaram ás pe-oas | resen-
t * . 

Segnlo-se o b.ille que se [irolon^ou 
Miiri-adaiiieute alé a imulru ada de 
liontem. 

Q-remio D . Recreat ivo T. Chag-a» 

Nos salões do I.Tceltivr, á rua Plo-
rencio tle Abreu, 29. ol representado 
pelo cor o scenlco tlesla s n-ledade o 
eommovrnte tirania em Ires aeios—O 
Kr pudiciomsrio. 

Apos a repre-etifarlo tio drama, 
que provocou ullos ap, Inusus. Ixm-
ve animado baile alé ao romper da 
alva. 

S aphne C l ab 

A 13* partida dançaul' que esta so-
ciedade reati-ou a.ilf noa leio li t .vt.áo 
ih imani.i loi ma.s u a couflr • açlo 
dos excci entes órus de qne gosa coiuo 
un a das ntelliores que no g> itero pos-
sue esla capital 

A's » horas da uoile, o sallo repleto 
de gentis scnti»rll»s e d'sliuekos cava-
IhekrtM, deu-se rou^ço ás loutradHU-
ças, que se tomaram cada vez mais 
anloiadas com o correr da noite . 

Tocou u qaartello tio Café isrtral, 
que, alem dos números constam s do 
p.ogramma foi obrigado a executar 
muitas peca» extrt.ordiuarias, a pedi-
do gerai. 

fcmb >ra a noite estivesse moMo rali-
da e, porlMiio, imprópria para exer-
cícios clKxeographicos, o bai* prolon-
gou-se até á madrugada, e,se uáo fos 
se a fadiia dos musicuo, certo o bode 
iria mu to alem das 5 koras. pois alu-
da havia nu sallo muitos pares. 

Também nlo era de estranhar que 
tal suecedesse, pois os convidados se 

_ Impraaaa, aa-
lia, U a potlla ser mala Malga a aeo-
Iblaseula ave MM» dtsfeammm a paa-
sidonte do eluh, sr. Aatoalo M Pe-
reira, e a vlee-preildonie, sr. AlalHw 
Mala. 

Entre as peça» qua «goraram a» 
program • a, havia uma Itella valia do 
dlslliict» rtrtmme dr. Alfredo A. de Re-
zende. denominada Ottf*ne anil e que 
o mesmo dedleoa ao eluh. 

Con a os representantes da Impren-
sa chegaram depois da exectiçlio desla 
valsa, o digno presidente d» eluh 
mandou que fosse novamente locada; 
e, de 'aclo, achamos multo bonita e 
adequada aos dcslisanles c cadeuclados 
passos da Va sa. 

0 ti.esourelro do eluh, sr. Josií Au-
tonlo Piro, ollcreccu a soe edatle um 
lindo quadro aile^orlro, executado com 
iiiulla tu le, Iriizentlo Impr ssas, em let-
lras polvcliisiniaa, tis nome» tio» soe los 
iieiieniei-ilos. liei o lei (ores e dos mem-
bros da aclual dlrrctorla. 

1'ermiiiaudo esla iiullcia, felidlamos 
ao Uaii'me > Inb pela magnífica parll-
tla tle aiite-honlem, e a padecemos a 
geutl eza com que folhos tratados. 

CI.I H LIVMNASTICO emirPliUEZ 

Reallsa-se lio)e, ás s horas da noite, 
1 sede desle eluh, um d .s lesltvaea 

tio costume, seudo a I$OPO iugrresso. 

IMIMNII fíWjlíí® 
& Ftrmtm, Mtpa • M M P 

wEeM*fam3aá~te pais. ' teu INM, Plnaa, llaba um tea oHamlro» Io 
idteda. Kugeuia, 
te menos llluslre 

naseimento. Ambos pagtOs, porém, eoa-
vertido» pelo naeordots Monrto. ealre-
gsram-lho seu Ilibo Klrmliio, que ape-
nas coutava des aauo» te odade, Kí que elle • educasse rhrlsUmeiite. 
Iramlo vocaçfles para o estado rec.le-
»ia«lico, foi admillldo uo clero, breve 
recebeu ordens sacra» e mais tsrda foi 
nomeado bispo de Pamploua. 

Em toda a parte Ia o nosso santo 
prtigar a palavra de Deu», porém, che-
gando em Reativais o presidente Va-
lero mandou-o eiiccrr.tr em uma pri-
slo. Pela morle de Va erlo « de seu 
stiecossor Sérgio, Flrmluo foi livrado 
da prislo. Chegado a Amleu», foi deca-
pitado, por ordem do governador Ju-
llano, a 26 de seiembrn. 

E suas reliqula» acham-se sctual-
menle na Cal edral de Amlen». 

San ri nar IO rio Coraçdo de IIarl* 
Assumiu hontem o cargo de d im i o r 

desle eslabeleelment J o revdmo. padre 
Ensehio Sacrislaii, ei-dlreetor de Itlen-
licit eslalieleci «ulo ein Campinas, que 
fAra ulllmsn a e removido para esla 
capital. 

S e r v i ç o e N i i e e l n l i l ' t ) r O M t l K I K I O l > K S . i « P A U L O 

INTERIOR 

SANTOS, St—A esquadra argentina 

levantou ferros hoje, ás cinco horas 

tia tarde, cm dlrerçlo a Florianópolis. 

üalil. a esqtiaora seguirá para o Blo 

Grande do Sul, onde Ira encontrar a 

dlvislo de torpedeiras argentinas. 

A comitiva oflicial e o ministro ar-

gentino seguiram para essa capital om 

trem esprclal que daqui partiu Is 4 

boras da tarde. 

0 ar. Manoel Corosiian, minl-tro 

argentiuo, seguirá uo iioclnrno para o 

Rio de Jauelro. 

0« oinelae» argentinos que alil esti-

veram artiaram Itellissinta a cidade 

de S. Paulo e vieram enrantados 

dsbl. 

Oanhohe i ra <Panthar> 

RIO, *4—Entron lioje uesle porlo 

canhoneira aliem! Pnnlhri, que foi 

saudada com as salvas do eslylo. 

O «Barroa». 

BIO, Sl—0 cruzador tlirroso parti-

rá nmauhl para ns porlos do sill. 

Canhone i ra -Patria-

RIO, St — Entrou hoje |tela utaiilil 

nesle porto a canhoneira porliiuueza 

Palrii, combolada pelos paquelet lla-

paci). Castro Alces, Campas c Sul Ame-

rica, 

liraude numero de lanchas euiban-

delratlas foram a» encontro tia l'alrii. 

-entlo Indescrlplivel o enlhiislasiiio, 

sendo I- vaubidos muitos vivas e dadas 

as salvas do rslylo. 

O caes eslava clielo de povo. que 

assistiu ao desembarque da oHlr-ii Ida-

tle porlu .'tieza, vlcloit tudo a. 

Parle dos o'licines lora ti assistir às 

touradas o parle ás regatas. 

a ^ g s t u 

BIO. St—Kslivertm multo animadas 

as regatas lio e rea l-adas. 

Sahlram vence lores : /"-i-e/IVs e 

l'rocrllaría,perlenceiilett aoclub • Vasco 

da l,auta>; lio pare» de cainp-finato ; 

Vbírajara, do club .G,iahabara>, uo 

pareô clas-ico, a Sal America. 

Esliveram pre»enle» os «rs, presi-

denle da Bepuhl ca e pr-feilo miinlcl 

pai, além de outra- pescas gradas. 

Foatojos 

1110, 21—Continua o enthu-lasmo 

das festas OITI-I i-rl-las Á oflii-ialidatle da 

cuultoiiclra ialria. 

Corr idas 

BIO, 2J — Foi o seguliile o resulta-

do das corridas de hoje : 

I" pare»—II o Urande, cru primeiro 

|orar, e Mercai, em segundo. 

Potlles do <*, WJ » hH), ÜO 2", l » »U I . 

Tempo, It3 l|2". 

parco—0«urti, em t ', e Per//, 

ein 2". 

Poules do I", 2797»); do 8", 32t»00. 

1c po. 111". 

6" parco—/'«/it/, em I", e Jucá ti-

gre, em 2". 

Poules do 1», «51200; do 2a, IHOtlOO. 

4o parco —Od'r em I o e Vrtcrtme 

em t«. 
Poules du tS 30*300 ; do 2", óiwííxj. 

Tempo, 114". 

li" pareô—Orei e i " cm TrctUeora 

em 2a. 
Poules do I», tAi200 ; do t®, 2o»õi*>. 

Tempo, 134 Ii2". 

0a pairo—Uouagoslo cm I" c S. Loa 

rrnro cm 2". 

poli,cs do t*. 2IMIKJ; do 2", 2UU00. 

|Te OJIO. 113 l|2"-

Movimento geral da casa dc poules. 

3:15 pOuO. 

Mov imen to do perta 

BIO, 2i—Klilraram linje nesle jiorlo 

os .seguintes vapores : 

agrou, de Nova-Vork. 

Klilraram tvs canhoneiras Panther, 

al eml , e ruína, portugueza. 

Sahlram : 

ttaptruna, p;ira Porto Alegre : Ma-

getlan, para Valpaial-o; N<itisermcnl, 

para Bahia li,aiict»; uuu i ruu , para Ro-

sário de Sanla Fe; Caenur, para Nova 

Or.cuüs, e íjUasca, para ADloiiiiia. 

EXTERIOR 
Po l i t i ea auatro bT.ngara 

BUDAPEST, 24—0» cbe.es da op-

posiçlo recnsaram-se a organlsar o 

novo i,al<,uMe. 

Tartaros e armênios 

LONIillES, 2V — A con e-reocla de 

cltcles am.eulos e lartaros resolveu 

reunir em oulubro proximo utn cou-

gresao gerai de caucjk>iauos, para r l | , 

liar a r.i7.io da I dmizade expoente 

eulre lartaros e armem»» e apressar o 

governo a re^talielecer a ordem. 

O ar . da W i i t o 

BERLIM. 24—O SoluiUmzêiter 

ela qtte o Imperador Oullliera» 

u n o ar. de wnie no dia 2« te cs* 

«ente, em Hrmmlra. 

PKKIM, 24—Pio momoafo em p n a 

commisslo de reformas partia 

desta Capital, explodia uma bomba no 

Irem, ferindo os srs. Ikú, Wertlugfaug 

e sele outras |iessAas. 

Sabo l i á t o 

CONSTANTINOPLA, 34—Os csinpo-

i a :es servia» do b-rrilorlo de Llm rr-

vollaram-se contra cerlos lni|iostos. 

Koproaa to 

BEHLI.M, M - A s tropas alleml» re-

pelllrani os ataques dos rrlietüe» em 

Malrrugo, esle da A riau, matando 

Irczculos e clueoenta destes, 

Saforpoa 

PABIS, 14—Chagaram I Flulaudia 

graudes reiorços russos. 

Congresso Kaat la l 
MONS, 24—0 rei Leopoldo aliriu o 

Congresso Mundial. 

A sala da sesslo esteve repleta, 

remparercud» as lojas viziunas a loja 

real, tleieg.içAes da França, Brasil, He 

1'Uhllea Argenlliia, China e Japlo. 

O minislro dos Kxlraugelros deu as 

lula» vindas a» deit-ga{0e» e agradeceu 

a» rei o seu apoio e disse <|iie o Con-

gresso mundial Iratura de consolidai 

e uiilllcar os esforços tios povos. 

Os terremotos 

IIOMA. 24 — Vai se uormalliaudo 

a sltuaçlo na Calábria. 

O» tremores dc lerra diminuem e a 

populaçlo rcconiiece a acçlo lieuelica 

das aucior dade», que dislrlbuem soe-

corro.se rouslioem abrigos pura as v 

climas. 

In orntaç/les de Fiuochlaro dizeo 

que houve maiores tremores de urra. 

al rangendo IfíO Mlonuliosde longitu-

de por 20 tle al lude. 

Os donsllvos angariado» na Ameri-

ca para soccorro tias virtlmss tém 

solo muito apirctailos. 

Baamaat tAa 

PAUIS, I I — Nota oficial desmente 

qu- um traidor entrega-se & Ailema-

nua os planos du submarino Aiglete. 

O sr. Loube t 

PAIIIS, 24 — 0 prrsideuic Louliel 

regressar! de Llshúa no couraçado 

íiambeVa. 

Fa l loc imonta 

PA EIS, í 1. —faleceu nesta capital 

o senador Herdoly. 

M a n t ampa 

lirKNOS-AHtlCS, 21 — Continua a 

reinar o in u lempo aqui. 

Congregai do Agriemltara 

BCK.NOS-AIIIKS, ! i—O Senado ap-

provoi o projeclo auctorlsaudo o go-

verno ar.entluo a se fazer represe itar 

lio Congresso Internacional de Afrl-

ctillura, a reunir-se brevemente em 

Roma. 

Vapores rapidea 

HÜKNOS-AlilKS, 14—Ao conselho de 

ministros o sr. UnipUna aprrt>riil,iu 

um tle-puclio do rei AfTouso XIII de 

Hespanlin, pedindo que »s vapores ra-

p dos da Aigeiillna toquem e u Cadiz 

e Vlgo. 

O i m i n n i ç l o de tar i fas 

IIUF..N0S-AII1ES, 24— A repartlçlo 

dos lelegraplios tiliulnul i as suas ta-

riias. 

Febra amars l l a 

BCKNOS-AIBES, 21—Clp-gou a bordo 

do Allanlii/iie um enfermo, suspeito dr 

lebre ainarella. 

Eo;)-.-«»aJia 

MONTKVIDE'0, it—Devido ao fact-

da llepuliflca Ar eulitia Impír a co-

brança de lm|to dos apenas dos prodtt» 

•tis orieutaes, foraai a limentados, em 

repre-alia. os direitos nobre os assucares 

,'mlov argentino», 

S i t i a d a do forro 

LA PAZ, 24 — l'm syudirato norte-

americano vai construir uma estrado 

de ferra, que toeara em Polosl. (lo-

cltalubaiiilia, Oruro, Vlítcha e Tupisa. 

Tacna o A r oa 

SANTIAGO 2i—O ministro tias Re-

lações Exlerlore» declarou á chancel-

l.iria | eritaua que u lo renovar! o de. a-

te s.bre a quesllo de Tacua-Artra. 

p r ser Intolerável que o ferü assuma 

novamente o papel de victlma, e»m 

que pretendeu commover toda a Ame-

rica, apresentando o Chile como re-

fractario a lodo aceôrdo. 

AVULSOS 
RÍO CLARO, 14-lloie, aa sselo-dia, 

na fazenda .Santo Antonio,, em pre-

sença de grande numero de ra/endel-

ros. Industriar-, meclianicos e mata 

pessflas, foi Inaugurado o aperfeiçoa-

do descascador - (.amargo*, produzindo 

graads SUCCCMO. 

A nova machlna oecupa o pequena 

espaço de sacio metro quadrado e exige 

urna torça interior ! de dons caval-

4o». 

Esbruga, descasca e veatlla com 

perfeiçlo mil arrobas te café dlarias. 

O tuveutor a a taiirkante foram 

moilo iehettatea • 

INFORMAÇÕES 
(ART* aasn—Ma*ta»ento do hospital 

aedts tt de tefcatbro: 
Baisliam Mfl «atemos; entraram li-

aablrain i . tsileearam, «; existem tfio' 
tecellaa aviadaa, ;W7; consuiu», nu-

poqueuos eurallvoa, 31; operações, •>' 
0» fallecldos slo ou seguinte» : „» 

enfermaria, Henrique Loureiro, por 
tiiguez, e, em quarto particular, Alon. 
so Uarques lionzalez. brasileiro. 

VACCIKAÇJO — Esl! encarregado ho-
|edo serviço de vsrcinsçlo conlra a va-
riols, na ülrcrloria do Serviço Saui-
larlo, das I I Is 3 lioras da larde o 
lospec.lor saullario.dr. Augtisl i Pa, b r 0 . 

daa trona 
lstaçaodaLns-i'AH-\UAs KCIIKUAOAI 

Para o infcr/or : 
e.30—para Juiiiilahjr, linhas llallben. 

sr, Bio-Claro, Araraquara, Mogya 
na alu Fraura, ias se-uudus, ipiul-
Ias e sitklaai ra i aes de llapira 
Serllozluiio e Santa lilla do Parai-
ao tale Salles de Oilve.rai. ra . al 
camp nelro uas lerças-lelras, ra-
mal tlr. Lacerda nas tfulnlas c do-
ininvos. 
—para a linha Bragantina. ramae» 

Saula Veridiaua. Saula Rita e lies-
raltadcuse, Mogvaua alé Hilteirl» 
Preto, tluaiia. tan.aes do Amparo, 
Serra Negra, llapira. Pinhal, Cal-
das Mocòca e Uuaxupu. 

lO.lO—para a Vluaua ia»s doiniugose 
quiiilas- eir tsi, 1'aulisla ale s. Car-
los, Mogyana alé Ca«a Branca, ra-
maes do Amparo, du Pinhal ecam-
piielr». 

• .40—para a llraganlina, Vluaua alé 
Viu, tuas secunda» e qulalaa-lelras/ 
IlalibeiiseiUits terças, quintas, -ali-
I atltts c tloniiiigos) e Campina». 

Para Santos : 

7.S0 (rápido), 0.3S, 3 10 e 4 (Oi 

Do Interior: 

• . • • — d e Campinas, llaliltente, Bra-
gaullna e VIU (uas segiiudas e 
qiliutas-feiras. 

110—ímlxloi de Jtindishy. 
3.5—da Mogyana. desde Casa Rmnea, 

ramses do Amitam e do Pinhal, 
Paulista, desde 8. Carlos e ramal 
campineiro. 

• .SO—de Rlbelrlo Prelo, dos rainaes 
de MorOca, Uiiaxtipe, t i ldas. Pi-
nhal, llapira. Saula Rila, De-cal-
vadeuse e Saula Verldlsns, llulis 
bragaullba. 

fJO—da Frauea, f na» terças, quintas 
e saldado») ramaes Sanla Hila do 
Paraíso, ide Sailesde Otlveirai Ser-
llozinlio. Amparo. Serra Negra, li-
nhas RloClaro, Araraquara e llatl-
Itense, (Iiss terças, quintas, saliltatlo 
cdomnigo e ra uai i-Mmplnelro.inas 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(lias quintas c domingos). 

De Santos : 

• . 4 0 . 9.&X 4.1S, 6.W (rspldo) 6.M. 

Ba t a ç l o • o rooabaaa — pAiiTin vs 

K CIIKOADA» 

ft.45 m.—para toda linha, i . l t t., alé 
Sorornlia e Viu. 

• . O m —dc Sorocaba e Vtú, «.ta L, te 
toda a linha. 

Ss ta i f te do War te — PARTIDAS 

(Hora do Rio ) 

B.O m.—(expresso) para o Rio. ond» 
rhe -a ás U.O da noite. 

6 .30 m.—(rápido) pi.ra o Rio. onde 
chega Is 8.30 da noite. 

T.O m.—(mlxlo) até Cachoeira, onde 
<-ha*a ás 7.:w» da uoile. 

7.0 norluruoi para o Rio, ond» 
chega Is 8.0 da manhl. 

CflROADAS 

• .SS—da msnhl, (iioetunio) do Rio. 
6 .40—da larde. (mixloi de Cachoeira. 
C.AO- da uoile, trapid»! d» Rio. 
8.20—da noite, (expresso) tio Rio. 

C a r r e i o < » e r a l 

TAXAS n s RAANQTNA a PREKIOÍ n o i 

VAI KS POSTAKS 

Cartas—Nlo ha limite de peso ou 
dinirnsõr» para esta classe da corres-
poudeucla. 

As carta» a lo franqueadas pagarlo 
no destino o dobro do porle ou Insui-
Itrifiicla; as dc proccdeucia exiran-
pelra pagarlo 100 réis. por 15 gram-
nia» »u Irarflo. 

Nos aclunes bilhetes poslaes ou car-
las-bllheles as laxa» serio completa-
da» co i nelios adhesivos. 

A laxa mínima dos manuscriplos 
para o extrangelro ser! de 130 rél» e 
da» amoslrss de ISO réis. 

Vales—0» tomadores de vales paga-
rio alem da laxa r registro: até 2 i|, 
40o reis; alé :*m. 7on réis; alé lout. 
11200; até l.iOt, 11760; alé *K*. 2»iõo: 
e Soo reis jtor If*» ou fracçlo exce-
dentf de «Uü|. 

K' obrlgalorio o registro tle cariai 
remellendo vales. 

Ilfyislro com ralor—Llnille maxbuo, 
BOI ». 

As carlas pagarlo, a'im do porle, 
repl-lro e outra qualquer laxa a que 
esllo sujeitas, até 10). 30U« e 130 réis 
por 6» ou irarçlo dr fif excedentes. 

K' lacultativo o porle da» cartas e 
nhrlgatorio o das outras rorrespou-
dcncla». 

i.artus ordinários—i00 réis para o 
Interior e 300 réis para o Exterior, por 
10 grantinas ou fracçlo de I I grani-
mas. 

bilhetes postacs simples—50 réis para 
o interior e 100 ruis para o Exterior, 
latia uo , 

Bilhetes putiaes dupl —80 réis psra 
t Interior e 3lXJ réis para o Exterior, 
cada um. 

I arlfis-l illietes—200 réis para o Inte-
rior e SOO réis para o Exterior, cada 
un a. 

Impressos—20 réis para o Interior e 
40 reis para n Exterior, por 00 grani-
mas • u Iracçlo de ,1u grani as. 

Jni naes e Revistas—10 réis para o 
litlerlor e M) reis par» o Exlerior. por 
Co graiiiiuan ou fracçlo do 30 grani-
mas. 

Manuscriplus— 15o réis para o Interior 
r 80o re s para » Exterior, por 'I 
gramii as ou Incçlo de fx) grammas 

Amostras—100 reis pura o Interior 
e 140 reis para o Exlerior. por ú) 
grammas (..i traci l o de :») grammas 

hemio de registro—200 rél» para o 
Inlerlur e too réis para o Exterior, 
por oijecl» 

t . f i r e j a a f - v a n j e l l c a n 

! • F.CiltKJA CVA-SC.RtlCA 1'RKSaVTKlll V -
KA —Ilua Harauhlo, V. Aos dom ng" , 
As || lioras c meia da inaulil, e ás 7 
c ii cia da uoile, cullo publico; as ' 
f n.c.a d» tarde, aula Mbllca. A's ipiar-
tas-lelra, 7 e mela da itolle, cullo pu-
blico. l astorcs, rrv. dr. J. R. Smitn « 
Erasmo braga. 

ACACIA KVARR.KMCA RAUSSVTRAIASS 

rNina—Alameda Bambus, 4. Aos do-
mingos, cullo publico, ao meio dls • 
Is 7 horas da noite; eneola do ' Inleat, 
Ia t i hora» da maaitl. e mu t i l o da 
Sociedade de Esforça Chriatlo. As 
euiulas-feira», ás 7 hora» da uolte, 
rnllo pnldlco. Pastor, rev. H. B. V 'ts 
Carvalbosa. 

Z6RSÍA rvASoai,ir.A rsF.sansaiAJis 
ITALIANA—Braz—«ua da Alegria. 41. 
Serviços re.aikiouo: aos doiitiugoi. »• 
11 horas, estudo hlbileo; ao melo dia. 
calto. A s qalatas a domingo», tf 7 
e meia te aolte. Pastora, aav. 

C6auâ rvAur.ru. A f n n í í i " » " 
•maremcirrc—Rna S4 de Vaie, te Aç» 
don. laços, as N a 4» ssls. 
e 7 te aoitr, eu No i 

Ihetea M i 
ta, S». t a 

L 



•ORCiA KVAHOBUCA ««moBIST» — 
lirm" *• * Ao* *»«"»-
EÜulml; ao melo ~dU. cuílb publico; 
i s n Imi t i * TOR*. IMUMO da /.taa 
fnivorlh, t i t kanw d* aolla, enfia 
riiltllro. A'» quailaa-felra, rulto (iitliti-
ro. tu ' iioras du noite. Pastor, Auto-
Dla de SaUM Halo. 

W1I1P.JA KVAIKíai.lC* MKTIIOTLISTA ITA-
UAIÍA—Itua doa lii.wltiratilea, I3u. Aos 
domingos, as l i bom» da inauliâ, es-
rol» domlnleal; a» melo dia, e.iilto 1111-
Mloo; is 7 horas da iiolle, culto publi-
co; As qulnlas-tetrns, As 7 horas da 
iioltc, rulto publico. Pastor, re». Aliou-
to •cTüaequa. 

tfltlRJA RVANflRLtRA BAPTISTA— Itll» 
CcMral Ofotlo, 9. Aos domingos, As 
I I fcnraa da nianlifl. «rola dominical: 
ao Melo dia e ts 7 horas da uoltr, cul-
to pnhllfo. A's qnlnlas-lelras, to 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, • 
rev. i . i. 'laylor. 

TORKJA 1'HOIKSTANTR AIXRMLT—Ala-

racd» Itnmhus, 4. Diitiilngos, ts 10 bo-
ns da inaulil. Pastor, llaur. 

EGREJA nniusr \ KVXNORI.ICA — Rua 
GahrSo Hueno, li. :I8. Culto nas terças, 

ÍUIntaS r domingos. Terças e i|olntas, 
• 7 horas e meia da uolte. Domingos, 

ts 12 lioras e mela e As 7 e mela. 
S t . Pau l ' a Anr l i c anCkarok 

RUA DO BOU RETIRO 

$u*da<n 
r.lilldren'8 Suuday Scliool. . 10 A. M. 
Matlns II A H. 
Kvrnsontt 7 p. M. 

Chaplalu Rev. W. I). Morris H. A. 
< ° i i r l o r l o N d e | u i « 

KORTK HA St,'—Rua Ulrella, II. SS-
l»Audlenclo.s : terras lelras, ii I hora 
da tarde, a rua Libero Uadaró, u. 17, 
sobrado. 

i>L'L DA SE'—Rua da l.llieidad», • . 
150-A—Audiências; quartas-lclras, ao 
ir.H» dia. 

VIIXA MARIA NA - Hua Vergueiro, n. 
Stíi-A—Audiências : .sexlas- eiras, ao 

melo dia. 

«ANTA TPHYGEÜIA -Ana Aarara, n . 
»3» — Audiências : sextas-lelras, a» 
melo dia. 
flONSOLACÁO-Ruadr. Álvaro de Car 
v n l h o , 24—Audiências : segundas-lel-
t l i , ao neio dia. 

terças-feiras. As 
ti ANTA CIXILIA—Rua das Palaeiras. 
On. 41—Audiências : ti 
l i horas. 

BRAiC—Avenida Rangel Pestana, n. 
126-A — Audiências: quartas-feiras. 

ás I I horas. 

BICLI^MZIMIO—Avenida da luleniieu-
cla li. SUO—Audiências : sabbados, ils 

0 l|2 horas. 

K o < U o o o 
DR. SKI1GIU MKIHA—Medleo—Kspe-

rlAlidude, moleslias do eoraeüo, pul-

3ifies e de crianças. Atleude ã chama-
os em sua reslJeucla, A rua Briga-

deiro Tohias, M. Consultório: rua I I 
de Novembro, 16, de 1 A* S. 

PR. JAMHIilItO COSTA—KapeclalIsU 
das moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
ciinla e unriz. COUSII torln: II nu t!o 
Como erclo. », de 1 As 4 da tarde.— 
Çliuimiilos for eseriplo, a qualquer lio-
ia. Ilesldenria: Hua dos Guaynuuzes, 
O. I II. 

OCUUSTA— Br. P. f»»tuat- x-
tleíe de clinica «to professor Weclier, 
C m lon?a pratica em Pernambuco; 
d* volta de sua viagem A Knropa, 
onde, durante 4 annos, freqüentou at 
prlnelpaes clinicas de moléstias d* 
olhos, nariz e ouvidos, em Herlim, 
Parts • Vlenua, transferiu sua resideu-
ria para esta capital. 

Consultorlo : Tiua de 8. Bento, SI, 
de t ts t lioras. 

Rrsldruela : Rua Vlclorlno Carmll-
lo, k». 

f)R. J. ALVKS DK LIMA—da Uni-
versidade de 1'arls, eirnrglito da D o 
nellcenclii 1'oilngiiey.a e da S. Casa.— 
bapcrlalldade : iaole«llas du senhoras, 
«Ias vias urlunrlas e partos.—Resideu-
(In : rut brigadeiro Tohias, 04-A. Coil-
rullorlo : rua de S. Hento, W-A (das 
1» ts a 1|S). 'leleplione. 301. 

DR. li1.1.1.0 BARRETO — OCIII.UTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmnlo-
gira Mexlcnua e da Koeledaile 1'ranre-
za de Oplitalmologla, Itesideiicia: Ave-
nida llaiig i 1'rstaua, DU. Consultorlo: 
iua buri la, 34. 

Dlt. A. LUIZ DO II EU O — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias tle senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, u. I I . Consultorlo: rua do 
Cbmmen''O, •>. COIIMUUV '>e l á- 4 da 
4oide. Teleidione. IPiu. 

DR. nuilIÃO MKIRA — C.linlra mt,li-
ra — Cheie do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residência : Alameda Ra-
r.lo dc Llme'ru, u. SI. Consultorlo: 
• ua Sflo lieuto, 4i>, de I ts H horas. 
Teleptiiiiie. 4». 

1)11. V1RIATO RRAND 0 - Clinica 
medlco-clrurglra e especial > ente mo-
leslias dos (iri/ami penliu-uiínariot, 
íitlle $ ti/iihilíi. Consultas: de | As :t, 
tua da llta-Vista, t l . Residência: lar-
go da Lllierdade, 33. Telephone, n. 
100. 

t)R. RliENO l)K MIRANDA—Esp. : 
nUio», ouvic/os, nariz t garganta, dis-
cípulo do nolavel oculista Moura tlra-
ill, com pratica de 1'arls e Vi°nua, 
membro titular da Academia Narloual 
de Medicina, ex-medlco elTentlvo ilal'o-
lycliulca do Riu e adiuuto da Santa 
Casa.—cous.: », rua Direita, ,lrj 14 A) 
3.—Residi nc.a : «7. Rlachuelr.. 

1 ' A l l i O I B B C A M P O S o Tltao-
V doío D iaa do Carvni i io J a n i o r 
—Aoooltam cauaaa noate capi ta l a 
torm. Bacr iptor io i r ua Qu i n i o do 
Sfovambio, 37 («obrado) 

DH. J. TIIOMAZ DR AQUI.NO-Medü 
to parleiro—Ksiiecialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua ilonse-
Ihelro llamalho, 1T— Consultório, l l iu 
Berayuva, Í-H. canto da rua Jotr llo-
nl arío, poulo ilos b mies iln Avenida. 

O S A B T O O A O O S Anlonlo Ribei-
ro dos Santos Kslevam de Almeida, 
Cabrlel Ribeiro dos Santos lím s»u 
escrlptorio t mesma rua de 3. Heulo, 
n. G7 ( (•obrado). 

D e n t l a t n a 
0 elrnrgllto denllsla A, Castella Ui 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e niOdernos da sua profissão, 
por prrçns muitíssimo raioavels. Ao-
coita pa r aman to ara i m i a ç l n , 
prerianiriilt mnlralailan. — tiablueta o 
rrsldriirla, ma de S. bento, n, Is. 

X s t b a i u a « a 
ANBM.O l)b AHAUIO —3" Ubellflo 

— S. Paulo, mrtorlo. travessa da Sé, 
10-A; resiilencio, rua Vergueiro, »i-A; 
tele|ilioue. 'IJA. 

T r a d n r t o r jnramnnlada 
£ . B O L U 3 N D S B 

( tra o ftanert. Inflei, alleulo, Ita-
llsno, liespaiibol e hollandez 

f . t t temdarKeljò, 17. TtLMI. 

l iC iDOÍ COMNERGílL 
D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

—Comple to aor t imento do dro> 
prodnctos chimicoa, e s p » 

cialicJade» pl iarmaceutioa» e per» 
tnmar ías por atacado e a varejo 
- J . Amai-ante L C.— Rua Direi-
la, 11. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TERIAH DA CArITAL FEDE-
RAL—Cata fundada em 1881. Sa-
Uafax-M qualquer pedido de bi-
Ibelea para o interior. Rua Direi-
ta, 89. Caixa do Correio, 77. Ja-

LA 8AI8ON—OffJeina de eoa-
laraa da ariaieira ordom, para 
Mahorka. Raa de & Boato, 14— 

A Ô B R M . D E N T I 8 T A S —OB<* 
tic*a Unémrnat. aaaa aafaaMda 
arlî aa dentário*, nio teme a 
aoaoorrenoia daa suas aonuena-
roa, porquanto A a primeira na» 
te penoro em torto o Brasil . 

Mnntem uTpoailoa nns primei» 
roa c idades deste Estado, eomo 
BantoH, Camp inas , R i be i r ão Pre-
to e Franca , u om Uberaba, no 
Es tado do Minna. 

I m p o r t a r ã o dirocta das prinal-
pnes fabrícan, coin correspon-
dentes e casas de compras eiu 
Nova York, Philadelpbia, Lon-
dres,Paris, Pu t t l í çnn c Eiberfoid, 
—Jnnuark) Loure i ro & C. - Rua 
& iícuto, 16. — Cuixa li. 71.- 8. 
Pn li Io 

NA CASA U A R U E L 6 quo so 
encontra o Fermento Buliraro, 
preparado no Instituto Paateur 
dc ti. Paulo. 

C A S A R A P T I S T A - D«pos i to 
em grosso do roupas para m o 
n inos e meninna. I m p o r t a q i o de 
iuxendas e a rmar i nho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—9. 
Pau lo . Telephone, 1.157. 

V I N H O R A R U E L , fabrico de 
Rod r i gues P i uho & C , 6 o mais 
agrudavei e genuíno vinbo do 
Porto conhecido» 

CASA REVILACQUA—Pianoa, 
musicas e instrumentos. 

PIANOS I>H AMIGUEI,, dos mn-
lhorc8 nuctoies, a SOSOOO, 25|t)01 
a IKIÍOOO. 

P I A N O S USADOS. A M 31 d e de» 

lembro, liquidamoa pianoa ga-
rantidos, desde 71)08 a l:100í. 

ROSNICII, o me lhor e ma is ra 
aistente de todos os pianos. 

B. BaaUaaqaa ft O. 
Rua de 8. Bento, 14-A—S. Pau lo 

NA CASA BARÜEL é que se 
encontra a legitima Agua da 
belleta, especifico contra as es-
pinhas a manchas do rosto. 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
Fabrica de chapéus de sol, de 
An ton i o Cardoso Alves, Aven ida 
Range l Pestana, 1(17 — Fab r i c a o 
concerta todo E qua l que r CIIR|ICO 
de sol ou bcnualn, ga ran t i ndo 
perfe ição no trabalho. Especiali-
dade em fazendas dc a l godão e 
seda para homens, senhoras o 
cr ianças —S. Pau lo . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con» 
tra a caspa e queda d o cabelio, 
ó a Casa Baruel q uem vende o 
l> v i t imo , recebido dircctaincnta 
ue Pernambuco. 

COALHADA, prepnra-ae como 
Fe rmen to Bú l ga ro do Ina t i tu to 
Pas leur . Únicos deposi tár ios— 
Baruel <£ C. 

B e c ç f t o l l v r t 

E m t t m p o t 

do «pidomias 
e q u a n d o sc hab i tam paize.s insa-
lubres o de f bres, se houver 
c u i d ado cm loinur. todos os dias, 
:t ou 4 porotax do sulTato de 
qu i n i n a de Ciei tan, pôde-se ter 
corteza de não apnnha r nada . 

AconHelhiiinos estas pérolas 
pura cortar com corteza c imiua-
diuta invnto ns febres de UCCOH-
KO.O, por mais terríveis e nnt i «as 
que sejam. São t ambém sobern-
lins contra as febres pn ludosas 
e contra as nevra lg ias periódi-
cas quo vo l l um cm dia e horas 
f ixos o t ambém contra as affcc-
çõos typl i icas do9 pnizes quen-
tes, caubttdos pelos g randes ca-
lores u pela huin id i idc . 

P o r isso a Academia de Me-
dicina de Paris tomou a peito 
approvur o processo de prepa-
ração du.-ie medicamento , para 
ruroinmeudal-o ú confiança c.os 
doentes de Iodos os puizes. 

O ida pérola contém 10 centi-
grummas (2 grãos) do sal do 
quinina. Tomam-se 3 a 6 perj-
las no começo do aeccsso, e ou-
tras tantas no fim. 

A ' venda, ciu todas as pliar-
mucias. 

O d r . Clertan tanibeni prepa-
ra perolus de bisulfato, de clilo-
rhydru to , de brom iyd ia to , de 
va ler iana lo de qu>nina, estas ul-
t imas sortes especialmente paru 
ua pessoas nervosas. 

P . S. — Para evitar toda con-
fusão , a j cu o 

<• v lucro d o v id ro 
tenha o « d o ia-

borator io Maúon L. Ftè e, t j , 
t'í4 , . .. .». 

E m cada pérola estão impres-
sas estns duas pa lavras : - C l . ER-
T A N — P A R I S , 

Banco do Credito Real de 8. 
Paulo 

Asreiiibhii geral t.rhaurdiniiria 

3 ' CONVOCAI}XO 

M o teado romparecido á primeira 
nem i segunda rmtnirtes, convocadas 
para il do corrente e para hoje, arcio-
lllstas ijue repre.enla-seni a som na de 
eap lal i rec so paia seeonstllnlr a us-
srmbléa geral rxlr.i rd liaria, oppor-
liiliameiil' Hiiuiiiiclails, de ordem da 
dir-elorla, de novn e pela lerreira vez, 
«Ho eouvltlados os srs. aeeloinsUs da 
( arifiiti lltipothharia a reuiprem-«e, 
por si ou |ior procuradores, nesta ci-
dade c no salüo do 1' lindar do edl-
lli-lo em que liinrelona o lianco, A rua 
Dirella n. 15. no d a do corrente, 
A I hora da larde, para o llm de se-
iem ouvidos a propo-llo de ne/oclos 
• esle esb.|ieleclnien o, relativos a sua 
CIIIIÍIIUÍIÇÜO ou Ibpildaçlo, nos lrrm <s 
•Io que lleou deliberado em assembléa 
geral exlranrdlnaila renllsada a tu de 
de/embro de lltoj. 

Nesia reiiiiiito a assenibléa dellbeia-
rá roín ciiuli|iier nue se,a a somma 
de capllal representado pelos aecio-
nIslãs que comparecerem, de confor-
midade com a lei e o artigo W dos 
estatutos. 

9. Paulo, tii da setembro de IU0I. 

PiaMisKO .«. PINTO 

D rerlor-gerent» 

Dentista 

M l / ( I O M K N 

Clrurgllo deutiala. especlaIWade em 
traliallio de ouro, plallua, cellulolde. 
poreellaua, Vuleunile e prelo da fndla, 
Brldíe-work, OII dentaduras, absolu-
tamente -em chapa, por proeess i no-
vo e garantido, dentes a Plvot. cor Vss 
de ouro, obloraçftn a ouro. plallna 
es;r alie, granlln, poreeüana, rellulo!-
de. msrdai e cimento. 

Estraeçfles de dentes nem a mínima 
dòr. trabalho garantido a preços mo-
dieos. 

GaMaele e resldenrla : 
Boato , 31 (M toada ) 

Sr. Jcào Mnáat Ju iw 
ADVOCAPO 

Raa «a l v t e B M M , 4» 

Coap. Keohakloa • Importado-
ra 4* 8. Paulo 

30' Mvir^NOO 

Do dia II* do ao/iwnin em deanle, 
do meio-illa Aa S lioras da Inrle, pa-
, »-se no eseriplarl» eeulrnl deslaeom-
imililn, A rua lã m novembro, :<n, o 
dividendo corresp inilenle no ulllmo 
semestre Iludo, á razJo de rs. (i|0mi 
por aeçlto. 

S. Puuio, Ia de vlembro de l'JU3. 

8. SiiauANii, 
llirrclur-nemule 

Ovtrora 
M f t a l i i M n f e 

Ningucm ignora quo o a lca l rao 
c o reuiedio por excelloncia paru 
cu ra r as broneli i tea, oa catar-
rhos , as ant igas consl ipações 
•lrseuidi 'das; mas o a lcatrão n ã o 
ern solúvel lia agua . Eis por-
que era mv i t o dif íci l tomal-o 
outr 'ora . Actual inente, nada de 
ma i s fácil, g raças a Ouyo t , pliar-
mneeutico de Par is , q ue cot se-
g u i u lazer o alcatrno lO luv r l . 
Knsta só t oma r o Alontruo de 
Ouyo t . 

I ' : stn deitar u m a coll iér de cliá, 
de A .ca i rão de O iyot, cm endn 
copo <le l i qu ido que se beber ás 
refeições. 

A ' venda e m todaa as pliar-
uinciaa. 

P . S.— Scqu i z e rom vender-lhes 
qua lquer ou t ro produeto , em lo-
liar do Alcatrão de Guyo t , 
A e e c o n t l e m , * p o r 
l a i t s r o B a * ; recusem fran-
camente ; ex i jam o verdade i ro 
Alcatrão de Guyo t , o, para ev i tar 
t o do o engano, vo jum o l e i te i-
ro. O d o verdade i ro A lca t rão 
IM ( iuyot deve ter o no ine Ue 
G u y o t em g randes lettras, e, 
ntravesaada, a asa ignatura im-
pressa com tres cores— ròxa, 
verdr, i rmolhn, e o endereço 
d o L abo r a t o r i o : Maison i . 
h) ire, 19, rue Jacob, 1'arit, a Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão da Guyo t 6 fabri-
cado no laborator io da casa L . 
Frfcre (A. Chn i np i gny & C., suc-
cessores),no R i o de Jane iro , pe-
lo phnrmaceut ico d a mesma cas;> 
em Paria, ( o r m n d o na Escola 
Super i o r do Pha rmac i a de Par i8 . 

N O T A — Pôde substituir-se o 
Alcatrão de Guyo t |>elas cápsu-
las Guyo t de Alcatrão de No-
ruega pu ro—tendo n mesma vir-
tude para curar— duas ou tres 
capsulaa a cada refeição. A» ver-
Hudeira» Capitulas de Guyot 
htio trancai, e a ansignatttra de 
({ui/ot **td im/iresaa enm tinta 
preta em ctda vapnula. 

O tratamento vem a custar só 
100 KE '1S P O K D I A — e cura. 

M d Esp ciai 
d o dr . GKOHIU.S US CIIKNKIULI.I:S, 

Medico-chimlco e lenle da faculda-
de de .Medicina de MoulC|itlller lauuo 
17lili. 

Ksle poderoso remedio rrternn, e!l-
leiuando pouco u pouco do or^niilsino 
(se nunca eiifrai|iiecel*o) todas as 
matrrtat iiocieds i|iie corro r.pem o 
siuiyuc e sito, iwuiiteslarelmeiilf. a 
eau-a ;o'/lliv//íl/, senAo a única, da 
maior parle das moléstias f|ue aMli-
Kcm a buuiauidade. 

Cura m;iilli -rí c raittenlinente : a nij-
p/i*7/.s hrmhlfirln ou cunxtitiicivnal, o 
Tumor limnro e oulros, o IfitUMtllís-
ino' syp'ii/r7o,#, gutloto e itrhruiar, as 
Ktcrn^iila» e rnole l̂las da pcll., a hr-
pn/i/c ou Hl'la e nim;lo do fL'ado ele., 
ctc. (Vide o prospeeto que se dá nas 
<1 romarias). 

Vcuile-sc o E z n t o r i o Especia l : 
liuruel A Cia., i . Amaiaiite A Cia., A 
rua Direita, e na pliarimrla C. Assis 
HII» lro, .'i rua 13 de Novembro, li.. 2 
—Sito Paulo, 

Í
yphlll, rhpumuds-
no,rnipigpn!«.d.ir-

tliro —l'»ro a "us I ura 
é efllisi o LICUK DU 

'ilHAINA, lie (iranaiio & U. 
A' venda em Iodas as lioas 

pliarniaclas e drogarias. (7 

A V I B O S 

Aos despachos da alRodRo, na linha 
Tranco e llamaea, setto appllcadas as 
seguintes tsbellan: 

A aUod.lo em rama, a tarifa dille-
renclal de rafii beuefleiado; 

A algodão cm caroço, a tabelIa t 
sem abalimenlu; 

A caroço de aluodlo, a labella 14 
com abatimento de 1">°I„ i|uaudo de 
uma tonelada para elinu e labella D 
ipiiiudo para i|uaulldndes inferiores u 
uma lonelaila 

Campinos, 19 de Setembro de 1'.HIB. 
luspectnr geral. 

Jusu 1'eretra IMiuuçiit 

Estrada da Ferro Funil onue 
No escrlplorlo da ICsirada de Ferro 

Kuulleose, cm Cuniplnas, A rua Jor̂ e 
Kruif, li. S0. onde os lulcressndos |io-
derflo ter us n ces-arlas tufoni.ações, 
pTcbem-ae pro| oslas de lornccimeiilo 
de 'loruienles para a bitola de lni.0. 

liispreturlu ile letradas de Kerro " 
Navegagüo do Kstado dc SJo Paulo, 
iJ de setembro de 1UM. 

IOSK. I.riz CoKi.lio 

Inspector. 

EDITA.BI 
Es i-o l a ^ I m i i c i p i i l l i e l ' o -

IHUl<M|Íll 
0 direrlur da Ksc.'.iu Millilcipal dn 

Pomolo^ia e llorliculiura az pijt lleo 
ipie esla nrorogado ab; 'iii do correule 
mez o prazo para auialrirula de alum-
iios externos ua uie^ma l-.-rnla. de ipie 
trata o adUai de t do «onvnta, reali-
siiudo-ce no dia :tu do corrente Iiir/ o 
exume de su llcieneia e devendo come-
çar lio dia 31 deoululiro as llç ies tlico-
l .i a- e prnl cas. 

S. Paulo. ÍU de sele i bro de 110". 
O dlreelor da Ks'-ola 

IlAsSOTrl Ifll SKMIMÍ 

T I I C M M I C I I « IO K s t a i l o 
IMI-OSI II PII KDI si. IIK 19UI 

Cuhrnur. ereriitini 
De ordem do >r. dr. Procura lor 

KlM'al, laço publico ipn* lio prazo de 
oito das, a coutar desia dila, (iodei-A 
ver pa-_'o, nnii|iavelnieule. nesia Pro-
curadoria, o Imposto pre liai do ann'* 
ia -ado i lMt i . Findo ele, se dará 
c.iineço A cobrança cx"culi\a. 

Procuradoria l'"'-Ca1 da Fazenda do 
Ivlad' . em li! de seleu br . de tnoi.— 
t.n z il i Vwurca .Woroej dalono. 

A n n u n o l o a 

a llivio i : R \ s n , t i i í o . 
f A nevralgleas. cura dores rlieu i a-

tcas, cura dores uo ulero. cura 
toda a diir. Vende-se em S. Paulo na 
casa baruel & C. 

Ü K A C E U T A 
syriiills, de moridieii,d lou ando 
o X l i z i r M . Morato, o m-llior 

depurai vo brusllriro, casa llaruel \ 
C„ S. Pu il Io. 

c 

VRNDE-8E um hoteijulm, bem afre-
* fuezado, na rua Paula Sousa, I A. 
O motivo da venda 6 lar o proprietá-
ria da felirar-sa para a Kuropa. 

MmImis n a d a s 

Compram-se duas: uma para cor-
tar pa|>el, a volante, de 4ú a m>; un-
ira pura plcolcar, de ti u 4b; pura 
luforiMai/ieit, cartas nesta redac<;&o a 
• Tyiiograplio'. 

LA 8AIS0H 
OI I ICINA DI: I:OSTIiaAS 

Voatidaa f i u aouUaaas a 
BiMinaa 

NECK UBiTISSWS 
Córto especial, elegante e 

na ultimu moda 

RM tf* São Bento, 14 

H e n r i q u e B a m b c r g 

M ú novos 
aliem,les, dos mais modernos, corda" 
erma ias, mechauica a repetlçAo. Veu 
dem-se com grande redueç.lo uos pre-
ço* devido á alta do cambio llariao-
iiluns com 5 oitavas, 2 registros, sii0> 
e ern [ireslaçrtes ruensaei de 5 i a IIKIS 
Pianos de aluguel de ir> a :nw. Atina 
se, troca-se e eoucerla-se. Casa J. Lue-
cliesl, a rua Jose iloiulacjo, 4'i-A—S. 
Paalo. 

E M E L 0 P P I 1 S IV\RA C A R T A S 

Veudem-so na l.nrarla Magnlhlei, 

Itua tio Couiiuercio. 27. 

n IC A llíí 0 l''lestlno«. 
1— 1 > i A I ' t / radlcalmenb 
I -Fi.nlaa do Taynvá M 

ciirftM.-se 
ilt" ii ando 

-Pi.nlaa do Taynyá M. Mnrato— 
Vende-se: ca a baruel «V C.t Slo 

i iVPS I IM .BIIASíLHM-??: 
lita a dantição • tonif̂ a a cr'an-
ta. Únicos fabrie ntaa AlmeHa 
CaruoRo h Corap, 
Sua •iaco:ids de Zuhanma. 99. 

Bio da Jai eiro. a im todaa at 
Kòas pharinaoias o drogari i?. 

AO BOM BiHTO 
HOS. ht>AHIA ItESTAUBAN I 

. K . Frn i Cima par. 25 - San tos 
i per Io do largo do Hu-ario e do novo 

e elegante correio) 
feara quem precisar vir a esta im-

potiaole rpiade niartllma. fornecemos 
unia diaria te um lo.n almoço, jan-
tar e uno* bòa cama de ferro de mola 
e um limpo, csaçoso e leio arej.i-

Idosulrado. por :i$i«n! I por dia. Al-
1 nioç", ou jantar, a 1$, Por prato, à la 
rarle tt a minute, a «.TOO. Penslo, u 

roni 'imã garra a dc bom vinho 
Ití.iiniio. 708!! Também nionda-so a 
dorme lio. 

A » I t o a i U w l o 
A o l l o m C o m e r 

I ! i i d F r e i ü a s i i i i r , n. 2-1 

«AMOS 

J i S L O J O . roz 
HUA DmsrT\. i t 

w |/'#IIII v i —Cara febres i n te r . 
el i / jVl i 1 L m.ttsntos Z J « S TN 

moloatiaa). Encontra a IU ciaa. 
doa íaoricantca Almeida C r oso 
fcC, raa Viaconde ds In. iaama 
80- Rio d> Jaa. ivo « em t d s 
aa rharmadaa e drogarias da 
capital a do iatarior. 

ALI üAM-SK esp endlilo- i|iiartoa mn-

bl lados, em casas de 'amhfas al e 
nilts, na rua Jose Roíillacii., M, laruo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Ilodriuo Sil-
va, ts-li. 

ÍI-LliA-SK un a lllida sula para e— 
criptorio ou n orud a de u a ou 

ilna.s pessóas -ei ia-, e mais dons i|h ir-
lo.s mob.Iliulos com Iodas as aconimo-
daeôCH, em casa areni.l. 

Hua Jose lloiiilacio, 

AMA—OITerere-se una roín al 11111 n 
te leite de 2 niezes. á avenida Itun-

iel Pe-laua, 115 (llrazi. 

Ê lrada de Ferra Sororulianu 

Aviso 

Tarifa moer/ 
Faço publico que, ilumulo o mez de 

onluhri próximo, a tarifa movei nes-
ta Fvlriida será calculada ao cambio 
ile IH d. por IIIHKI, correspondendo I 
ao aiiümeulo de 10 °|„, lias |ia-es das | 
laliel as I A. 1 A, :i, 3 A e :i II e do | 
fi a 17. e 6 °|„, lia liase da tubella t A 
(algodllo em caroço). 

8. Paulo, IU do setembro de 1305. 

Alfralo Muia 
Superintendente 

I II.LtSTHAC..M) POttTlT.I f ./A. A 
'» MALA DA "HlRtlPA, O SKCI 1.0. A 
PAlUllilA. ele. O- mui eros de-la -e-
n alia vem fsplei.dfdos i.e gtavuiase 
acolileciiiieiitos ene c oi antes. 

Climuluria Lealdade, l u adeS . Den-
to. 3"-A 

listai; para ssctstí: 
e de-enlio de aciiuaroüa, veuJein-n 

ua t.iorarii MagaMea, rai do Co n-
nitiHo. -'7. 

InNpailiiria «Ic Estrada de Fer-
ro • XavexaçAe 

ESTIUUA I>K FKIIRO 1'I NII.KNSK 

Tarifa mortl 
No proxlnio mez de outubro, sendo 

a taxa cambial para applli-nçflo da ta-
rCa movei de ttf d., as bases das ta-
liellas il, i A e dc 0 a 17 ter.to o a>'< 
crescimo de 10 "I,, e a da labella 4 A, 
o de U "|„. 

Os preços das labeilas 1, 3, 3 A, 
3 H, i o a sito Isentos de urcresci-
inos. 

Insperlorla d» Estradas do Ferro e 
NaVfjaç&o, l'J dc setembro de 19 '5. 

Jone /.ai3 < t> 'íU>t 
Inspector 

Companhia Mogyana 
TSnlKA MlIVtL 

No mez de oulubro proxlnio fut iro 
vl;orari ne-la Ksliada e lio ran al de 
Guaxupé ilrecbo m.ne rm a iAxa cam-
b al de is d. por lanou, equivalente 
ao aiigmeiilo de IO".'® aol re as ra/Ties 
normais das labeilas de l-A alé 3, 1 
na parle iederat e lio re:erldo trerho 
de (iuaxtipc e de li até 17; sendo 
Isentas de cambio as tnliellas J. I e 
• peneros de primeira necessidades e 
na parte caladoal a labella S. 

As ISZ/ICS das tabeilas 4-A e sal le-
rlto o au nieuto de a'1. na linha 
Tronco e Hamaes e n» i «offrerlo au-
gm.-ulo alguoi nas llntuis dc concessSo 
federal e nem l io pouco no trreno 
mineiro do rams> de liiiaxupi^. 

A's luliellas Ca e 3 H e 3-B ser» ap-
plkada, ua parte e-iadoal. a tarifa dif 
lerencbl com aecre-cm.o de ap-
prosaoa pelo governo deste Csiadn, e 
na parle feder il, ata a decMo do go-
verno da 1'mlo, as ira como no ra-
mal de liiiaxupé Mina-; a tarl'a o. -li-
daria Mijeita ao cambio ite M d., 
«lem de «er ob-errado nas linhas <e 
Coneessto ederal. o frete máximo de 

9>:| M por kfieütds. p«ra o perrnrso 
desde qusii«aer proeeileticla ate 1 es-
leçto oe Sanloa, limite esse ipie. nos 
termos acima exposto*, vir» afTertaros 
te/nint-s trechos: 

de Baratinhas e.o deante. para o ra-
lé da laliel'a l ; 

de Franca em desate, para o café da 
laiiella S-A; 

de ladalá em diante, para o eaf? da 
tshella S-B. 

IA SAISON—Craude otlcina ile eus 
1 turas piira ^entiorns c crianças, 

roa d» S. Hei.to. li. 
f C S T A APE1ÍAS DU? T 3 «a 
S/TOE8 nm annnneio, da olaoill* 
atas, nesta aecçáo. 

KFKHKCK-SE una lila co*lrhelra, 
orlllguca para ca«a de ao llln, a 

rini o r. Adolpuo Gordo, i:ú iliaira 
Funda). 

ra so C A M ) 
Palp i tes pa ra hoja • 

r Kiii:ci:-SK um rapar, de u a I 
annos, com pratlea de seccos e mo-

lliados e p; d iria; tratHr na avenida 
llaligel pi slana, »'.'3. 

OFFEHKCE-SE um noro, tendo alui-
ma liisirurç.lo, para empregar-se 

uo rontmerrlo ou em uma lazeuda; 
i|uem precl-ar, an .uii>°ie nesta lullia. 
O b. Jl. 

OFiEItt.CK-SK uma moça allcuift para 
arrumar ijiiarlos e tr.dar de rrlnu-

ças e outros serviços leves, menos la-
var e coziunar. Cartas nrsiu cscripto-
rlo, A. 

71 

8 1 

95 

«KFKHKCKM-SE dous n oç.is chega-
dos lia (íolleo da ArLClitllia. L'm pa-

ra emtiregado de pharniacia c i.utro 
pira ca \eiro; lamb m pode servir 
pura guarda-livros, lauto na ra| ilal 
como no Interior. Iliri Ir-se a roa bri-
gadeiro Tid ias u. SI — Hotel. 

08 ANNÜl fC IOS nasba a»s»\o 
caataat aponaa 19000. por ícii 

vssaa, aào oxcadoudo da «ÍAOS il-
S O I , 

C a p i t ã o N e g r a 

pRF.ClSA-SK uma errada de n e a 
I edade, tridei<eiideiile e com loas 
re crenria-, pa/a tomar conta de um.» 
era ç a ; pre -re-se porlugaraa ; rua 
bambe, 3 i llygien ipoil". 

»HhCIS \-SK, a rua M.irauli.lo, 10. ue 
I uma eosmhelra br»n-a. 

PRKCIS de o Jardmelro.e»«ndo e 
sem lillios, para um» rhacan a i 

I oras de A. Panto; para informações, a 
ma da Conce çl'i, l i o 

tvtA SENHOR» dest-ja eoflorar se em 
ra-a de fa • llia i' traiam* .Io. sabe 

azer lodo • serrtçi» -le u n a e»sa, r, m 
ê peciadda.te eirunlmr . n.V* az eoiat-
pra*. Rna liiwranv. M. 

KM moça, tendo bòa callurapbia. de-
I s.'|a en> pregsr—^ como cuptado» 

de cacas em aUoaia rasa co»a»er-
ctal. Cjtflas a J. P.. larir» da 'V 1 

VE.̂ DE-̂ E um srrr szem de ser-os e 
ífioüliMtos, stto A rua Dr. I 

Gonçalves, 14 Beazl, Rem a^ece»z.ido. 
O moffvo da veada 6 o priprfetarl® 
— - FTV a t i r o » . 

1 Bebida mais sá 
a ma/s agradavsf o a mis econô-

mica t teiU com 10 gj ttt da 

Álcool üe Ilcrtãlã da 

B H O R T Í I ? * » ' O Ç I . È S , santa a 
tgma e prtserti -La tpttemiai 

FÔEADEGONCURSO 
MCMROK.s JÜRY PARIZ 1900 
^ »wil«;«rl vi •• KaeHklwf.l0H.ejfM. 

0 F E R M E T - B U U I C â 
krgieataa^ é notor iamente eonhaeido como o oaellior 

aperi t ivo, aorroboranta • ditraativo. 
EfficHCÍBa<mo contra a« aôrea rio es to mago a da oabaça, con» 

tra o spteen, nu inércia* iritentimies, aa nauaeaa, o aa jòo de m a r 
e eunt ia aa excilagõeu nervosaa, e, a ióni disso, ó mu l t o rauonv 
inciul i ido pura ijuein Hoffre de febres interinittui itea a veruiOK. 

Os benéficos effnilos do P c r n c t - l l r i i n e a são ga ran t i do* 
por certi l ic idos de oelebridaileH tnedicas; o seu uso está genera-
lisa-lo por todo o m u n d o e todas as famí l ias dever iam coMtan» 
temente ueiiai-ao prov idas de semel l iunte produeto. 

'ronia-ge puro , ou m is tu rado com agua , seltz, vermouth , vl 
nlio, ou café. 

Encoutra-ae em todaa as pliai-maciaa, 
droaarias, café a veudaa. 

Por atacado com os uulcos concessionários, 

f ^ m i l a r t i n e l l i & C i a . 
S .PAULO SANTOS 

R- 15 <le Novembro, 24 R. I > do Vov»*mI»ro,7í» 

H O M C E O P A T H I A 
% l s f J U ü l S A T I V I M <l«- .1. c ; «*lhta B a r b o s «V V . , , ru<« «lo-. < > u r i V o w f n . U ( t . . | t i , » 

DO J a n e i r o , (»I|MHÍ SO V«*II«I«* «I»» f o d u s US | > l i a r m a c i ; i <l«» I t r u s i ! . j ' o u i u i i ' o 

{j«»M.i*> «MII m«'i«» c*«»|>«» c o m ti<|tia, « !e IIIÍIM KÓ v e z , á n o » l o f u o d i ' i ' a i ' w , «' n m «| ra i c l t t 

• . U c r b i « i<lM, IUH IS O m i o r o l i i u d » i i k i l o<* i i /u «!•• u » n 21 i p « w <IÍS«MO « u r a t o ' : I M ••» 

l i « M q u o (« ' iu |»or I-MUMÍI 11 im I F . f r i a i u e i i l o . O 

Illrno. srnhop.—-Os abaixo assinados, proprietários 1 
r clireclorfs üo iniporlanle PSIUIÍPIPIMIUMIIO do pharina.— 
ria lioiiHPopatuira, nas ruas dos Ourivrs, 8'í, o ynlai i-
«Ja, 74-1', o qual roula 47 aliiiOH dc i»xi*lf*ncia, It̂ in a 
honra ÍJP parliripar a v. s. que araliarn eittalK>íar 
rflarrtfs tjirertas com as notáveis casas (ÍIIAHI.KS IIUL-
BAai', de Nova-Vork, para a remessa dos seus c<pp<*jfl-
cns c dos preparados amcrlcanos **ni ^cr;il, além da 
activa e constar) e corrcspoudeucia, em que já ,sc aciia-
vam com as de NOXON, CATKLIJIK, JAMKS ICIM»-. e dr. W. 
STHWABK, dc diversos palxes «ia America c Kuropa. Ou-
Iro.sim, mie lez ullimamerilc acquisiç.lo do direito ex-
clusivo »le prepararem e expAr as carleiriuiias de me-
dicarrejjlos para cada enieriuidade, segundo o metliodo 
sy>len»alico iuirodu/ido pelo dr. li. Pinlo, e cuja eili-
cacla, conslautemcule provaiia, pôde ser garantida; dei- | Uotica de 
Ias já se.acliam a venda as constantes de.tta _ni..; bem 
como dos mcdicamcntoí» cspcciaes do dr. Marques de 
Faria. 

Os abaixo assimilados, p larmacenllcos hom<eopaliias 
e membros do IX̂ TITÍTTO HAUNK.MAN.VIA.VO no llm>if<( ao 
d rigireiu-se a ?. s. para lazer-llie lal eornmuuicaçSo e, 
ao mesmo lempo pPtllr-ihe a honra de visilar o seu es-
tabctccimento e di>tiuy;uil-o com a sua conlianea, n.lo 
podem eximir-se de mais uma vez insistir nas vanta-
gens que leva o systen a honccopalldco solae o áulico 
systema «!e curar, especialmente para aqnell. s a quem 
a dl-dancia dos centros populosos (onde semente euron-
tram de prompto os recursos da scaeucia) ol»nua, l-nro-
samenle, a exercer mediciua domestica, como recurso 
dc eonservai;ílo e, n«1o poucas vey.es, eomo lonie de ra-
ridade. 

Ksla assen;3o h t io verdadeira <|no os proprios me-
dico-i allopalhas, em suas readenCias do interior, pos-
suí m cart»*ira.> de med camentos iiom<eopalii cos, supe-
riore anula aos outros, peia aeilidade d.* >eu emprego, 
como preparados simples, que silo. ja conlece ouados, e 
de nculiume sorte perigosa uo seio da lamiha e sua 
conservar.Io. 

Accrésce ainda que as nossos tratad >s de meda iua 
domestica, numerosos o ciaris-imos to que iiflo p<>ssue Aconito 
nem pude possuir a outra medicina, t.1o complicada é a Aruira 
sua lliHili^eiilica e t.\o escrupulosa a sua ptiarmacoio^ia), Ar«enico 
acl:ando-Hí ao alcance de totius as niteili^eucias, coiisti- belludona 
lueiri seguros guias, pelos quaes p ale qua'qycr curar-se Hryoula 
a si próprio e aos seus, em todas as ' n erniida ics; e Ühamom lia 
isto não so com ma.or presteza e suavidade, como ainda Ipecacuauha 
com dispendio liiliu lamente menor, q< asi .sem disp»m- Mercúrio 
dio al^um, allento aos preços dos medicainenlos e 1 iu- Nux vontica 
sijíniiicanlc quantidade que deites se emprega em cada 1'ulsalllla 
caso. * 1'liosplioro 

Ultimando, os aital\o assignados tomam a liberdade Sulínr 
de ofTerecer a v. s. os preços correntes de sua pu MIMA-
DA e speram ser lisoujeados com a sua confiança, u 
que ligam tfio alto ai reço, quanto honram-se em stib-
srrever*>e. 

l i-c|i(into l e m nmeo«* i l f e a p io ia i f|<» . 

Preços das boiicas 
GLÓBULOS 

liollca de 12 meil anienlos 
de 14 . 

. de :u . 

. ile . 
de 18 . 

• de «o » 
. de ÜO . 

& 1 9 2 Ü L 0 S GEA1TSES C p i h l a a ) 
UoJK (1EHALME.XTK ISADAS 

i medicamentos 
1 . ile U 
1 de 112 
1 • lie :tis 
1 . de i* 
1 • de Oli 
1 de l to 

I Iloliea ile m 
1 • de •u 
1 a ile :ii 1 ile 
1 ile .'iu 1 (le mj 
1 .le IJii 

TINTUBAS 

Estes- meitlcanienlos for-
mam IIIIIÍI mei.i liiitica- 1'IIS-
U LOÍ CHI V lul'11 !o» c 11$ 

lie v. s. multo ,'itleiilos re<,jiellaUores, criados coliri- i cm llnliir». Jniile i"Jí! pura 
A- ' wiiii. i t o » " ' 

ln»i|i,-
IMiisin 
12 «II 10 
i-',» 11 I 

i»nou 
*Ol'IH) 
I|'I»IJÍ|() 

lini'1'l 
-'W fllt 

•JK*)ill| 
:nw i i'i 
VI» nu 
::>*•> x) 

l'»'HK) 
«OII 

:iu» /isí 
!• ji. 

4.1»'X>. 
i.rtj 

1U.J-VJ JJ 

Henietlenios catálogos a I|nem nos |ie(Jir. 

Eupecialidade» para cadu mulettia 

V e d i r a u i e n l n s i j ue latfwn d e r c a i l e r e m f u s a 

I.MIL-L-EÍTSAVKU 

• Mediei, iln l'iiniilia>. Ijados — J. Coelha Uai!.um 

fçenies em S. Paulo: fcARUtL 1 COMP 

I TElí 
Aplsmel 
tlalcarea 
Carlm v getal 
I li na ofT 
tliilíea cri. 
II parus 
lî uaela arn. 
Hliils tos. 
Sejiia 
Ml c il 
T I I I I M I o c c . 

Veralrutn 
estes niedicumenlis 

coiistituein 1 liiiliea Com t 
vldr»s, I lioiica de jamllla. 

Kin lllil. custa 
Km ülnlutlos..,. 

Junte 123 para o «Medica 
da 1'ainilla*. 

i.-.* nc na.-rtm 

T A L N ^ S S C*T:r< 
\ < E x i o . n r r T ' 

H 4 m r . c A tfc.v' 

J v i t M 

JfAN'fT\n H.1 
e m l " A / l l á A .11 vHCAÍ 

r.tsa-iA j CriüSIT.a CDJÜÜT33 | 53, fina "  psr.''v •• 
" " " " -r j pabtica 

lutcir.'>iUlü(lTi:"'); (tom C H K I S • 'i-i-up.u.jditliH.tli 

HEPUn^ENTANTES C M TUDOS OS PA1ZE8. 

U U W U l ^ W S 

C ? i m a i h : a de S e g u r a s 
CU^TRA FOGO 

Ai/Chlfs nn Estado de S. Paulo 

Theodor Wille S G. 
LAftQO DO OUVIAOa, 2 

K f l R Â S E f t DÜ J I P à Ò 
RICAUD o rj'ã Ferfnrr.:stã3 

?43!3 3, r ? t Vlvcnre, Z — 

r R. C;NO IBP<M T P T* 
••i i.f .i i atif, p-. f» ridf-.i 

; . i v c ; > y ? S<it:rv.. 

.1 !er3r> íi T 

ii*' s » | .á 
i;n ; v • p t* M , »' r:aia 

i.í.Í i s.atip, p-»f» .,. rsdf -a t*r joati > t-nio. 
j .vitimo 

• ̂ f f c&ri»«ocà*ar jp 

Oleo Ge : í ^ S ; ^ ' - ' ' . ' 1 ' ^^^ti= 

Saaonaiõ ds Küuanga, 
Pós de Kananga, 

Deposito em nas principaes Perfumariar. 

: -

F A R I S ( F r a n c ? ) 

H O T h L F H K R A Z 
32 Raia Hamel in 32 

( I * » r t o d o a C 'n . )upc>B B l y a * o a ) 

R e c o i u m e u d a v e l p o r s t t * s t t n a -

ç f t o a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d i c i d a d e d s p r e ç o s . 

AS MELHORES TINTURAS 

MESCLA BROUX 

A G U A B - R O Ü X 

PARIS. 10. Rue Saint-Florentin, 10 

S. 
m 

£m 

0 Especifico 
cia. 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda cm efíícacia. A 
f.ima que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os inedicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excetlente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s à o 
d e S c o t t 

de Oleo de Fígado de Ba* 
cal ao com Hypopiiosptiitoft 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes s3o 
suas admiraveis resulta-
dos nesta commum en-
fermidade. 

C x l J a - M a l a g l t l m n . 
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IRUST VILLELAJChapeM a r i a S 
2 4 . 1 - B m M r t H a - 2 4 . * f L 

I M K í m I 

L e g i í i a o • P I T T a 
a R H N 

i s s o t o 

Esta casa adopta o systema americano, 
vender barato para vender muito 

que é 

tua d n Ü 
leal o, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
brancas, bengalas, ciiapáos de sol e perfumadas 

U L T I M A S N O V I O A O E S 

F r e ç o e d © 

ULTIMAS HOVIDAOEÍ 
P r e ç o s d e o c o a s i & ó 

P I t E C O F I X O 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

VINHO DE KOLA M1DY1 
A n e m i a dos 

Pharmaoia ! 

P a í - a a muati+ Ae CONVALESCENÇA das FEBRIS - FRAQUEZA 
j r a i z e s q u e n t e s E DEBIUOADE GERAL - HEURASTHEHIÂ ; 
X̂iyiT.̂ ^̂ Î abourâ Bt-î ^ « DnocAm». '| 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O 

O malhe 
P R I V I L E G I A D O 

NOVA REDÜCÇÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—IU. 8:23GfM» 
Monitor n. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 8:500$M® 

Padidoe a informaçftaa á 

A «The Huntley Mfg. Ca. Limitada procederá oom todoorigai* 
da lal oantra aa eontrafaotoree da aau privilegia a aaua eum-

A maior exposição real isada até hoja em Sào Pau lo 
lEBECHSIN-RUO. lilüCrf SOHM—ERARO—PLfIVEL— 

IHASON v HAMLIN 

C a s a B e e t h o v e n 

C H m F F Â E E L L I & C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
Grantlo cniporio do instrumentos, musicas, livros dc interesse musical, cartões postaes eto. 

TSMIOM NRTIKOH d c | i r l » i e l r u o r d e m 

9 0 ® PREÇOS HÍPICOS DE 1CC0HD0 COX O CAMBIO O i l 
P e ç a m o s 

Livios para notas 
F.m elefantes encadernações multo 

[ resistentes, próprias para alglbeira. a 
400, tiuo, I I , IIÕIAI, 2$ e :<|, ua Livra-
ria Magalhães. 

rir* no «OMMKRCIO, 'J7 

C a s s m o Paulista 
Antigo ELE0RAD0—Sua de 8. João, 21 

Traspas.-a-se. ou aluga-se por contraio o conhcldo c vasto estabeleci-

mento arlmu, pura deposito ou qualijuer comniercio. Trata se na secretaria do 

• Polvtlicama». 

T H E A T R O 8 A N T A N N A 

Grande Companhia Taveira 
Eo «Theatro ia Trindade», de Llsbôa 

HOJE—Segunda-feira, 25 de setembro de 1905—HOJE 
Primeira representarão da opera-cotnlra em 3 netos c 4 quadros, original 

fle Cunha • Costa e M.c l i ado Corr i a , musica de Thomaa Dal Mtgre : 

A MUSA DOS ESTUDANTES 
( O g r a m l c MMCCCMNO « I a C o n i | M i i i l i i n ) 

Tomam parte os artistas Conde, Almeida Cruz, Corrêa, Gomes Júnior, 
Mattos, Gabriel Prata, Vlanna, Salvaterra, llella Dysou. Catalan, Colmlira, Pai-
va, Albuquerque, A. Vascoucellos, Dclphina Vlctor, Eslella, llosa Alves, Geor-
tlna Cardoso, fio!ores Rentlnl, llaquellnda Pontes e grande e disciplinado 
70RP0 DE COIIOS. 

A aeçSo passa-se :—O 1° aelo, em Coimbra, h beira do Mondego ; o no 
acampamento de lunot ; o 3°, em uma granja perto do V imia i ro . 

Misc-en-scrne de A . T a v c i r a 

Direcçiío mus ica l dc L u i z F i l g m » l r a * i 

P r e ç o s c h o r i i M d o e i m t n m e 

AVISO—A Musa fim Ettudantts foi escripta expressamente para e . t a 
Companhia. 

A m a n h a , outra peça. — B R E V E M E N T E : A Capi ta l Federal. A seguir, 
a peça pliautasllra de grande espectaculo O DELOUIO MAUICU. 

P O L Y T H J S A M A 
Empre . a J« Cateyasan 

HA IP Segunda-feira, 23 de UU4U seteinliro de l'JU5 
Na legumla parle <lo prwjramma 

A's 9 horas e meia 
Continuação do Grande 

Campeonato Internacional 

6 E M O C I O N A N T E S L O C T A S 6 
em que tomarão parlo 

celebres lucladores 

P a u l P o n s 

R A 0 U L U B 0 U C H E R 

1» »* :« • i H i r t P M d c e o n e e r -

t o » o v n r l o d a d M | w r t o » 

«IOH OM n r t lM tUM « In c o m -

l i i i i i l i l n . 

Os bilhetes acham-se íi venda na 
• Confeitaria Caslellões», de 10 As 8 lio 
ras da tarde; depois na bilheteria do 
• Polytlieama». 

L A V E L O C E 

\aviffiiKinne llalum .i vajiare 
O rap id is . imo vapor 

B A V O I A 
Salilrã de Sautos, no d a 21 de 

lembro, para 
I t i o d e J a n e i r o , Liim r . i l -

I IUIM, 4 ' a a l i x , l l u r u c l o -
•iii, ( i e n u v n «' \ u | i o l e n 

Viagem rapidíssima em 14 dias 
PRICOS I) Vi PASSAORKS 

Ia classe 
» 

3a ji 

frs. 825 
lis. 1100 
frs. m 

SAill I \s PA 11A A RCROPA 
• Dura di (ialllera-, em de outubro 
«Washington», em lu de novembro 
• Savola>, em S7 de novembro 
«Clttíi di lienovai, em II de dez»mbro 8AR1DAS PAIIA O KIO n \ P1IATA 

Para passagens e mais informações 
com todos os sub-ageutes c agentes 
geraes no Brasil 

Schmidt & Tros t 
S . P A U L O —llua do Commerrlo.n. 17 
S A B T O S — llua de Santo Antinio 

u. 30. 

Companhia do Navejaçio 
"CRUZEIRO DO SUL" 

Vapores a sniiir 
Or ion d de outuhr) 
J ú p i t e r Id de outubro 

O esplendido, novo e rápido pa-
quete nacional 

Saturno 
DUAS IIELICES 

sahirá de Santos em 26 de setembro 
para 

P n r u i m i t i i ú i A u t o u I n a , 
S . K r u n e l w o , I t i i j u l i y * 

I t i o l l r u i i i U ' , M o n t R V l d é o 
i ! l l i>enoM-Alre*4 

recebendo cnr̂ 'a em tramito pari 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para frele*, passagens e mall In-
formações com os a enteí 

Theodor Willa * Cia. 
S. Paulo, lar„'o do Ouvidor, t 

Santos, rua S. Antoulo, 81 e 51 — Itio 
de janeiro, rua da Allaude^a, :il 

HamburpUtkdamMrioaalachaDanv 
pfschifffaUrta-OessUachaft 

VAPOUKS A SAIUN 

Balfrrano, 11 de outubro 
Bah ia . 18 de outubro 
• a n Nicolaa, 25 de oulubro 
Fema iubuco , 8 de novembro 

<l paquete allem/lo 

S A N T O S 
Capi tão, W . I l n l n r 

Subirá no illa 4 de outubro, para Bis, Bahia, Liabfta. LaixSea • Hamburro 
Communlcamos que os preços das 

passagens de 1" e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 4D$ 
e 20| respectivamente. 

Preço das passagens de torneira 
classe, para l.lsbrta, 1G5$000 reis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sito providos com os mais modernos 
melhoramentos o oiren-cem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1» como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico a 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e at>í Portugal as passagens de 
todas as rlasses Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e maU In-
formações, com os agentes 

E Jnhnstea k Cump. 
Rua Jonc Honiíacto, n. 21—S.PAULO 

F I O S 
PARA TECIDOS DE TODA E QUALQUER ESPE-
CIE i pannas, radas* oamisas da maiaa( mala» 
ata.] aimples, opúb« alvejados, tintas, toroi-
das, para urduma au trama, daada n. 3 
até n. 24. 

A Fabrica daS. Bapnardo « daa ara* Sll* 
va, Saabra A C., tanda uma fiaçfta montada 
a capricha, com aa malharantantas mala 
modernos, canfiada a um hábil meatre e 
com grande produoçfia, eatá habilitada pa-
ra fornecer ffiaa da í' qualidade por praças 
baratoe a aem cempatanala. 

Fazenda oantractoa para ffarneclmentaa 
mensaea, canaadem ama baniflcaçia a« 
camprader. Oa pedldaa devem aer dirigidas 
para a eacrlptaria central da fabrica, á 
rua Direita, n. 14, a o b r a d a — P a u l a . Caixa 
da carreia, n. 337. 

Pensão Allemã 
S t ROA JO&r BOfllTACKH » 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das S l|< i 1 hora.—Jantar, das 3 i|l ts % borai. Um!» H>í« 

I r a ioda bora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos h«nt prepi.-al)i i v i r u l í u 

IVtOO, con meia garrafa de vluh» especial. a u M . 

Tadaa aa dlaa um prata espacial 
V X X H C 6 B L I C O B E B r i N O B I CEItVEJAS EM GAttilAÍ AJ U C l ) ? l 

M 
8ervl;o & Ia «arta da prinalr* ordam 

Vales para 8U releiçOes, 371000. Para luteraos lera 17 q n r t n mobliladoí, 
per íouiouu até i.iueouo por mez, exterao. 70»)<J por msz. D aria, 61900. 

SÔNIA MIMOSA ORCIIIDEA - AMARIS MODEM STVLE - ARCO IRiS y LUCRECIA - KANANQA DO JAPftÒ , VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSÒRA*̂MARAVILHOSA ORACIOSA » ACTRIZES - ASCANIO - LjLAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Èijcerina 
para os cuidados da pelle e contra as mincht i e comlcbõcs. 

Perfumaria V . R I G A I T D , 8, rw TMmi , PABII, • m Mas as rwfloaHik 

F O L H E T I M <" 
FOSSOS l)U TEMIAIL 

D m o DO M D 

CAPITULO XLIII 

—Comtudo, para salvar o meu dl-
abeiro, e preciso que te salve a tl 
iam bem, 

Miguel fitou os olhos no sr. louvai. 
—Mas para salvar uma pessAa, con-

tinuou este, preciso que ella se pres 
a a Isso. 

—Que quer que eu faça i 
—A tua situaçlo e fácil de definir, 

•Isto que sei tudo quanto preciso sa-
Jer. E um mau slgnal n ío ter Lou-
teoço dito nada quando te encontrou 
Instai lado em seu logart 

—SuppOe então que é mau slgnal < 
— Eu preferiria que elle tivesse pro-

testado e gritado em altos berrelros. 
— A h ! 

. —Tan.l em nüo disse nem palavra a Epeito dos dous tiros disparados con-
•Ce, rido não ser possível que 
0(i»i«e assobiar — 

, — E' serilade... 
, — Portanto, outro slgnal desfavora-
M . Loureu.o, sabe que tu és um ma 
iMidro, ma, procura obter provaa dis-
to , Ioío que as tenha, o sen negocio •Mi prompto. 

' p T í i n " " l r i e , , e b a s c t r u 

— A P.oohf lh'as forneeeri. 
^ ^ a i se eu i t lha t l w , obsarvon 
A K . flK a Nm Im 

^Siê L. 
ft. 

em se 

—Mas para Isso i que ú preciso que 
nós nos entendamos. 

Miguel iillo respondeu. Conhecia que 
estava Inteiramente á dlsposiç.lo dc 
louvai. 

—Supponliamos, continuou este, que 
a Pltaciie conta o que se passou, c 
que a justiça se intromette nos teus 
negocios. Vais direltiulio para Caven-
ua. 

Miguel estremeceu. 
—Agora lembra-te de que lia um 

anno tu n3o eras mais do que nm po-
bre diabo que andavas descalço e uüo 
possuias uni palmo de brra. 

—E depois l perguntou Miguel. 
—Quando se ateia o Incêndio, é ne-

cessário fazer-lhe concessões. 
—E... essas concessões... 
—Ora, que diabo t è tudo o que el-

le exige... pois o fo?o, no nosso caso, 
sou eu. 

—E que exige ? 
—Doze mil francos pelos três mil 

que eu te vou emprestar. 
—Irra I exrlamoti Ml̂ nel. Se fizer 

muitos negocios como este, deve estar 
podre de rico. 

—Estou remediado, respondeu tran-
qullle.inente o sr. louvai. Alem do» do-
de mil francos. Isto é, da obrigação 
que me passará», quero um bil ietl-
nho como o outro que tu sabes. 

Os eaiiellos de Miguel ericaram-se 
mas o sr. louvai fingiu que'nto dava 
por este repentino espanto a apressou 
se a empregar o sen ar/umeuto tnfal-
llvel : abriu a «eeretiria. 

Monra este processo deixara de Ibe 
produzir bom resultado. 

Dasde que o desgraçado que a ne-
cessidade arras lira até X casa do osa-
rarfo dava com os olhos nos saeeoa de 
oar* e de prata, collocados em fim, 
aa soereurta, |t aada • l i r r v a da 

t m. ItSnffSm M ia tba i i 

papel sellado, põl-a deanle de Miguel 
e apresentou-lhe uma penna. 

—Pasia-me a obrlgaçto, disse-lhe 
elle. 

—De doze mil francos l 
—Sim. 
—E' caro. 
—Pois meu amigo, 6 pegar ou lar-

gar. 
—Miguel escreveu easslgnou. Depois 

entregou o papel ao sr. louvai, dlzen-
do-lhe : 

—Venha entto o dinheiro. 
—Ainda nto, disse o sr. louvai; pre-

ciso agora do tal lillhetinho de que te 
falei. 

—Mas se j i tem um em que en de-
claro nSo ser lillio da sra. Suzauna e 
que tudo era endromlna, que mais 
quer l disse Miguel. 

—Com o papel de que falas, posso, 
quando muito, fazer-te Ir atn Cayena, 
dts»e o usurarlo com modo Indife-
rente. 

—Entto, que mais quer ? 
—Quero ter a tua vida nas minhas 

mios, no caso de ilcar sem o meu di-
nheiro, disse o sr. louvai com um sor 
riso feroz. Mas nto vale a pena per-
dermos tempo. Se nto queres, rasga a 
obrlgaçto e nto falemos mais em se-
melhante cousa. 

—Mas qne quer que eu escreva ? 
—Eu dicto. 
—Seja como qulier, disse Miguel pe-

trando na penna. 
O sr. louvai dlcton o seguinte : 
«Meu earo sr. louvai. 
«Se nto me protege, estou perdido. 

Chegou esta noite o verdadeiro filho 
da casa, g nto esU disposto a ceder o 
<e« lo^ar. E' verdade qae en tomei 
as devidas precauções. Mandei pos-
tar • pae na estrada de largean, e 
quando Lonfenço passou fez o que 
estava ajustado. Mo é, desfechou so-

soMe am eaalho j mm 

Miguel parou tremulo e aterra Io. 
—oh ! disse elle, nunca escreverei 

semelliante cousa. 
—Como qulzeres. 
E o sr. louvai fez gesto do que Ia 

fechar a secreta r.a. 
M guel fez nm gesto de cólera. 
—Ah ! nSo lhe posso fugir, disse c!le. 
—Kutto escreve, imbecil. 
Miguel deu ainda um grande suspi-

ro. Apertou com a mto tremula a car-
ta que podia ser a sua sentença de 
morte. 

Logo que a asslguou, o sr. louvai 
lançou mto delia e fechou-a em uma 
das gavetas da secretária. 

Em seguida pegou em tres rolos de 
ouro e entregou-os a Miguel, dizendo-
lhe: 

—Isto assim pesa menos. 
Miguel linha uma pallldez cadave-

rlra, 

—És um tolo, disse o sr. louvai, em 
estares com esses medos. Bem vi"s que 
eu tenho maior empenho em salvar o 
meu dinheiro do que em te ver Ir pa-
rar lio cadafalso. t.omtud t, vou d.tr-
le alguns conselhos, e creio que, se os 
seguires, tudo correrá liem. 

—Ah I exclamou Miguel com a voz 
abafada. 

—Tu serás senhor do moinho e eu 
embolsarei o meu dluheiro. 

—Mas... Lourenço... 
—Lourenço ha de ser o teu melhor 

amigo. 
—Mas, como se conseguira tudo 

Isso I 

—Com o systema que en to reürri 
ha pooeo. 

—Qoé I ainda mais concessões t 
—Que remedio. 
—Mas parece-me que já nto foi pou-

co • que fiz. 
—Oh 1 disse o ar. louvai, afora a lo 

—Mas o que seii neccssarlo dar a 
este I 

—Escuta, disse o sr. louvai, e verás 
que sou esperto. 

Pelo rosto de Miguel corria o suor 
em ba;as; o rapaz lembrava-se com 
saudade do tempo em que andava a 
monte e vivia como vadlo. 

—Vamos, fale, diŝ e elle com modo 
triste. 

CAPITILO XLIV 
O sr. louvai continuou em tom de 

quem se dava ores de Imporlancla. 
—Nem sempre a gente, prosegulu 

elle, se levanta do mesmo lado que 
se deitou. E' o que succcde comtlgo, 
meu rapaz. 

—O que quer dizer com Isso f ; per-
guntou Miguel. 

—Toma sentido no que te vou di-
zer. Tinhas feito a tua cama, mas, de 
repente, apparece-te outro compa-
nheiro. 

Miguel nto comprehendla esta lin-
guagem melaphorica. 

O sr. louvai proseguiu : 
—Quando teus pae» tiveram a b nl-

ta M M de te fazer passar por M M da 
sra. Suianna, enganaram-se nos seus 
cálculos. Disseram eomslgo : «Louren-
ço está na guerra, e provavelmente 
n&o vottn.* 

—Isso é verdade, disse Miguel, com 
simplicidade. 

—Tu mesmo, quando entraste no 
moinho, suppozesle que a partida es-
tava ganha. Dizia-se que Lourenço 
morrera; e a sra. Suzanna, ulo obs-
tante as lagrimas que derramava, ti-
nha satlsfacçto por ter encontrado nm 
tlIDo. 

—Ora! disse Mlgne!, Isso é natu-
ral. 

—Ora, prosegula o sr. louvai, I 
•Ia no moinho ama raparlgoinba que 
era noiva d . Lourenço... 

A* oovir «MU palavra*, Bigael MI-

—O (irlllo, como Ibe chamam, era o 
objerto de todos os teus desejos. Quan-
do te delta<te i.a cama de Lourenço, 
dlsseste condigo: ipor qne nto liei do 
ru possuir" também a rapariga ?• 

Miguel nto respondeu. 
—Mas. continuou aquelle Implacá-

vel observador do coraçto humano 
chamado louvai, eis que Lourenço 
reupparece. Apossaste-le do seu nome 
e ilos seus bens, nto é multo que elle 
reclame a sua noiva. 

—Mas para que é ludo Isso ? per-
guntou Miguel visivelmente Impacien-
tado. 

—K' Indispensável que nto penses 
mais no (irlllo. 

—Ah ! 
—Que digas ainda boje a Lourenço 

que 6 lewto tua dividir com elle Ir-
mãmente os teus liens. 

— Está doido t murmurou Miguel, 
com a voz abafada. 

—h o caso do fogo a que alludl, 
meu rapa?. 

—A melade! exclamou Miguel. Pois 
eu hei de dar metade I . . . 

—Ora, aqui esta o que süo o» ho-
mens, disse o sr. Inovai, encolhendo 
os hombro». Ha um anno, nto tinhas 
elra nem beira ; hoje, que tens Cilrea 
de cento e cincoenta mil francos a re-
ceber, parece te qu» te roubam por-
que te indicam o unl<-o melo de re-
solver e-te negoc o. 

Miguel eslava espumando de eolera. 
—Conlinne, continue, disse elle. 
—Os teus bens compõem-se de um 

moinho e dous easaes. Lourenço é 
generoso ; nto é nm tratante como tn 
e eu, é um pa erma honrado. 

—Ah t dHse Miguel, enja Toz se as-
semelhava ao ativo de ama locomoti-
va de caminho de (erro. 

O sr. loaval prosegula: 
—Dá a escolher a Lourenço «a • 

—Depois Lourenço abraça-te e de-
sata a chorar. 

-E vai ficando com as terras... 
olijectou Miguel dando uma rlsadi-
nha. 

—NSo fica, recusa-as. 
—Oxala que assim seja... 
—Ser-le-á preciso batalhar muito 

para que elle te accelte uma das her-
dades, c assim mesmo verás que es-
colhe a menor. 

—Entto o sr. está liem certo de qne 
o Lourenço acredita que sou eu o fi-
lho legitimo da sra. Suzanna 1 

—Se nto puder convencer-se disso, 
lá edá a oplnito publica para se con-
vencer por elle. 

—Ah I 
—Nem sempre deve a gente afastar-

se da oplrilto publica. K demais, o 
Lourenço anda enamorado. 

—Ah ! 
E Miguel fez ao mesmo tempo um 

gesto de raiva. 
—Já formei o meu juízo a teu res-

peito, meu rapaz, tornou o sr. lonval. 
NSo passas de um pedaço de asno, e 
como tal olie leces sómente lá ás tuas 
paixões em vez de eseutares a voz da 
razSo. Persuado-me de que nto estás 
euamorado do Grillo... 

—Pois estou... 
—Nesse caso esll» perdido. Se nto 

tiveres coragem para renunciar á des-
posada de Lourenço, vens por força a 
lazer asn>lra, e podes por conseguinte 
desde já considerar-te eomo nm ho-
mem perdido. 

O sr. Jouval dizia isto com nm mo-
do paterna!. 

—Ora, escuta l i , accresceatou elle. 
ve|amos ainda as eousas pelo petor 

—Como se eateada toso t 
—Snppõe Ia fao a Lourenço 

acredita nem 

-Esto» a 

—E que o (irlllo lambem nada acre-
dito. 

—Kso í que (' multo possível. 
—Mas a sra. Suzanna, a quem pro-

varam com IIOIIS documentos a Ua 
identidade, embora prellra Lourenço, 
considera o honra como uma rellgll". 
e persuadida, como e*lá, de que és tu 
o seu filho... 

—Mas quem sabe se ella lambem o 
acredita * 

—Ora essa ! Se o nSo acreditasse, 
já houtem mesmo de noite te havia 
posto no olho da rua logo que Lou-
renço chegou. 

—Vá dizendo. 
—Eu estou supponJo o pelor : Lou-

renço nSo se resigna, o (irillo também 
nto. Mas tu entSo tratas de lhes apla-
nar o casamento. Lmas liodas a.lo pre-
feríveis a um processo. Casam -se, t''m 
filho». E quando por cima deste ne-
gocio liver decorrido um anuo, nhj-
guem pensará em te julgar nm Im-
postor. 

—Talvez que voe3 tenha razto, <JH-
«e Miguel baixando a caleça ; mas. . . 
—Mas lu estas apaixonado pelo (irlllo. 

Miguel nSo respondeu. 
— Mo» tens rlnme. 
Os olhoa de Miguel brilharam de 

raiva. 
EntSo o sr. loaval poz-lhe a mie 

sobre o bombro. 
—Atlende bem ao que le vau d 

ainda. As mulheres l>m sido sempre 
a eansa do lianslorno dos me hore; 
cegoclo». Se fore» capai de segnir j 
risca os mens conselhos, det*ar que 
Lourenço e o Grillo se casem, a» eoa-
sas correr to ás mil maravilhas, fleart* 
senhor das dnaa lerçae parle» ao. 
ben», e serás tido como o homem 
honrado deste mondo, eonsMersdo «g 
mo josto • gene roo», a ala w " T 
para admirar qao M auawnaa a«|«g' 
to ao malrt to rerrotes, m p " • •EL , 
raa eametvairte ear*>. 

mm 


